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João Campos
participa de
encontros do
PSB pelo País

O prefeito do Recife, João
Campos, candidato úni-
co à presidência nacional

do PSB, começou a participar de
congressos da legenda em outros
estados, como havia anunciado em
primeira mão durante entrevista à
Rádio Pajeú, em Afogados da Inga-
zeira, Sertão pernambucano, no
dia 30 de março.

Amanhã, ele estará em São Pau-
lo e, no domingo (27), no Ceará. No
dia 30, último dia previsto para os
encontros estaduais, participa do
congresso em Belo Horizonte, ca-
pital mineira. Antes disso, na pró-
xima segunda (28), é provável que
vá à Paraíba, estado vizinho, cuja
capital, João Pessoa, fica a cerca de
120 quilômetros do Recife. Mantém
boa relação com o governador João
Azevedo, que assumirá o comando
da legenda e deve ser candidato ao
Senado em 2026.

Espírito Santo
A série de participações começou

na última quarta-feira (23). Ele mar-
cou presença em Vitória, no Espírito
Santo, ao lado do governador Re-
nato Casagrande. A ideia é fortale-
cer a sigla que ele vai presidir a par-
tir de junho. Em seu discurso, João
adotou um tom de conciliação. 

"A política quando bem exercida
é um grande ato de transformação
para a sociedade, de geração de
oportunidade, de mobilização de
sonhos e de sentimento. É possível
fazer o dever de casa saindo de
casa para somar, diferente de mui-
ta gente que sai de casa para divi-
dir”, destacou. João Campos ainda
convidou todos a participar do con-
gresso nacional do partido, em Bra-
sília nos dias 30 e 31 de maio e 1º de
junho, quando ele deverá assumir
o comando da legenda. 

Renato Casagrande destacou a
sua longa relação com a família do
gestor recifense. "Tive a oportuni-
dade, como vice-governador, mas
já dirigente do partido, de receber
aqui o governador Miguel Arraes.
Acompanhei o seu crescimento
como pessoa, como político, e hoje
te recebo aqui pela primeira vez.
Seu bisavô Miguel Arras, seu pai e
você formam uma trajetória políti-
ca importante para Pernambuco,
importante para o estado do Espí-
rito Santo", ressaltou.

BETANIA SANTANA

A
gestão da governadora de Pernambuco, Raquel Lyra (PSD),
nunca foi tão bem representada na Assembleia Legislativa
quanto agora. A deputada Socorro Pimentel (União Brasil) é ha-

bilidosa, ágil nas respostas e na movimentação. Tratou de preparar
um requerimento na tentativa de acelerar a sabatina do indicado
para administrar Fernando de Noronha. O nome foi sugerido pela go-
vernadora no dia 28 de março, após articulação com os líderes do
Avante, e o debate deveria ter ocorrido até 22 de abril. 

Ontem a parlamentar circulou com o advogado Virgílio Oliveira pela
Casa de Joaquim Nabuco. Filho do deputado federal Waldemar Oliveira,
ouviu em vários tons que nada pesa contra ele. Até o deputado Luciano
Duque, adversário do grupo em Serra Talhada, é a favor de que os pa-
res deem celeridade ao processo. “Isso não é sinal de maturidade po-
lítica. Tem que botar para votar e deixar que a maioria decida”, diz o
deputado, base do governo. 

Mas a oposição já fez as contas. Dos R$ 81,2 milhões em emendas
impositivas pendentes de 2024, R$ 31 mi foram empenhados; R$ 8,5
mi, liquidados e R$ 6,6 mi, pagos (8% do valor restante). Sem as emen-
das, não há o que discutir, diz a oposição. E o presidente da Comissão
de Justiça, deputado Alberto Feitosa (PL), permanece irredutível. “O
rapaz é muito educado. Mas o problema não é ele. O governo cobra pra-
zo, e não cumpre”, argumentou, acrescentando que a matéria não será
discutida na reunião de terça. Nem entra em pauta sem o pagamen-
to. O mesmo vale para o pedido de empréstimo, de R$ 1,5 bilhão. 

MOVIMENTOS PETISTAS
O ex-prefeito de Araraquara (SP) e candidato à presidência nacional

do PT, Edinho Silva, desembarca no Recife amanhã à noite. No domingo
participa de encontro no Sindicato dos Bancários. Vem reforçar a im-
portância da unidade no Processo de Eleição Direta (PED). Chega dias
depois de o deputado federal Rui Falcão lançar-se na disputa. A elei-
ção está marcada para 6 de julho.

TREINAMENTO INTENSIVO
Menos de uma semana após devolver o cargo ao prefeito João Cam-

pos, o vice Victor Marques assumiu extraoficialmente o comando da
cidade. Tem vistoriado obras, recebido vereadores e monitorado ações.
João Campos está em São Paulo. Participou de encontro na Fundação
FHC e amanhã estará no congresso do PSB.

DOIS TÍTULOS
Dia 5, o ministro do STF Flávio Dino receberá da UFPE título de Dou-

tor Honoris Causa. Às 9h30, na Concha Acústica. A Alepe deve apro-
veitar a mesma cerimônia para entregar ao ministro o título de Cida-
dão Pernambucano, de autoria do deputado Sileno Guedes. 

ACELERADO
Reconduzido à liderança do PV na Câmara, o deputado Clodoaldo

Magalhães encontrou, em Brasília, a governadora Raquel Lyra, líderes
políticos e as ministras Gleisi Hoffmann e Luciana Santos, e defen deu
a federação PT-PV-PCdoB. De hoje a domingo circula pelo interior.

Pautas não avançam
sem emendas pagas

betaniasantana@folhape.com.br /A coluna de Betania Santana é publicada de terça a sábado.

Betânia Santana 
Folha Política
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Em entrevista 
para o podcast
“Direto de
Brasília”, o
parlamentar
defendeu a 
saída do ministro 
da Previdência,
Carlos Lupi, após
escândalo de
desvios no INSS
envolvendo os
indicados dele

“O Governo
Lula acabou”,
afirma 
líder do PL

ZECA RIBEIRO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Parlamentar manterá a pressão para que o PL da anistia seja colocado na pauta do Legislativo

O líder do PL na Câmara
dos Deputados, Sóste-
nes Cavalcante (RJ), ga-

rantiu que manterá a pressão para
que o projeto de lei da anistia seja
colocado na pauta do Legislativo.
Em entrevista para o podcast “Di-
reto de Brasília”, o parlamentar de-
fendeu a saída do ministro da Pre-
vidência, Carlos Lupi, após es-
cândalo de desvios no INSS por in-
dicados dele, e colocou que a re-
cusa do líder do União Brasil, de-
putado Pedro Lucas, em ser mi-
nistro destruiu o governo Lula.
“A barca está afundando. O go-
verno acabou”, disparou.

Essa semana foi marcada pelo
escândalo que terminou na
queda do presidente do INSS,

após investigação sobre
desvios de quase R$ 7 bilhões.
Mas o ministro Lupi, que o
indicou, segue no cargo.
Como o senhor avalia essa
situação?

Antes o PT e a esquerda rouba-
vam milhões. Agora, não se con-
tentaram e roubam bilhões. Se-
gundo a Polícia Federal, foram R$
7,3 bilhões. Este é o atual desgo-
verno da esquerda que aí está. E
pior, estes bilhões são roubados de
aposentados e pensionistas. Isso é
grave. E a esquerda tem corruptos
de estimação. A gente não quer sa-
ber, se tiver tido roubos de outros
governos, inclusive nosso, seja lá
quem tiver roubado, e roubou de
aposentados, tem que ir para trás
das grades.

E o ministro Carlos Lupi, que
indicou todo esse pessoal do
INSS? Não teria que sair
também?

No governo Bolsonaro, tivemos
uma suspeita de roubo no Minis-
tério da Educação. A primeira coi-
sa que falei para o presidente foi
que, para o bem do governo, de-
veria afastar o ministro e investigar
tudo. Se ele não tiver culpa no

cartório, volta depois. O que não dá
é para manter ministro no cargo
com essas suspeitas. Precisamos
entender que o Brasil não pode
continuar achando que corrupção
é coisa comum, apesar de terem
eleito o ‘descondenado’ que aí
está.

Já caiu um ministro por
corrupção também...

Caiu um por ser taradão, por as-
sédio sexual, outro por corrup-
ção, e agora vem o ministro do bi-
lhão. Até quando ele vai ficar? São
essas coisas que não adianta, o
Brasil está vendo. Este desgoverno
acabou.

Como tem avaliado as
posições do presidente da
Câmara, Hugo Motta, sobre o
projeto de lei da anistia?

Fomos os primeiros aliados na
sua eleição. Somos o maior parti-
do da Câmara dos Deputados.
Política se faz com palavra, e com
o presidente Hugo Motta tivemos
um compromisso, que era que
nossas pautas andassem. Não exi-
gimos pauta nenhuma até a ins-
talação das comissões. Mas ele já
atendeu ao governo em algumas

pautas, atendeu o Poder Judiciá-
rio. Como primeiro aliado, a per-
gunta que reitero: quando o PL
terá sua única demanda atendida?
Ainda confio no presidente, mas
ou ele pauta o projeto ou nós en-
tenderemos que ele está nos des-
prestigiando e rompendo acor-
dos prévios.

E qual seria a postura do PL
no caso de rompimento
desses acordos?

Temos todos os instrumentos
regimentais para que possamos
seguir nosso caminho, entre eles
a obstrução. Mas temos três co-
missões com orçamento de qua-
se R$ 6 bilhões. Há um acordo en-
tre líderes e a presidência, en-
volvendo as emendas de comis-
são, que 70% ficam sob comando
do presidente para atender outros
partidos, e 30% ficam para o par-
tido dividir emendas com seus
parlamentares. Se ele descum-
pre, posso pegar esse orçamento
e atender a quem assinou regime
de urgência, por exemplo. Não
quero fazer isso. Mas se o presi-
dente está pressionado pelo lado
de lá, então daqui a gente faz
pressão também.

ENTREVISTA
Sóstenes Cavalcante
Líder do PL na Câmara dos Deputados

MANOEL GUIMARÃES 
ESPECIAL PARA A FOLHA DE PERNAMBUCO
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Esforço para
promover a festa

contato@carlosbritto.com / A coluna de Carlos Britto é publicada de segunda a sexta.

Carlos Britto

N
esta quarta-feira (23), o deputado federal Fernando Mon-
teiro (Republicanos) acompanhou a comitiva da Prefei-
tura de Caruaru em uma série de encontros institucionais

em Brasília. O objetivo foi promover nacionalmente o São João
2025 da cidade, reconhecida como a Capital do Forró.

A agenda teve como destaque a entrega de convites oficiais a
autoridades do Governo Federal, incentivando a participação na
festa que é referência no calendário junino do país. O deputado
trabalhou entusiasmado.

Entre os nomes convidados estão os ministros Alexandre Pa-
dilha (Relações Institucionais), Waldez Góes (Integração e De-
senvolvimento Regional), Jader Filho (Cidades) e o presidente da
Câmara dos Deputados, Hugo Motta.

A mobilização marca a largada para a temporada junina em Ca-
ruaru, que começa nesta sexta-feira (25) com o tradicional São
João na Roça, levando música e cultura para a zona rural do mu-
nicípio. As celebrações se estendem até o dia 28 de junho, com
grande impacto no turismo, na economia e na valorização das tra-
dições nordestinas.

O prefeito Rodrigo Pinheiro liderou a comitiva, que também
contou com os vereadores Bruno Lambreta, Carlinhos da Ceaca,
Cabo Cardoso e integrantes do secretariado municipal.

NOVAS EMENDAS
Rael Ferreira (PL), prefeito de Vertentes, no Agreste pernam-

bucano, garante mais R$ 450 mil em emendas para o município.
Os recursos foram anunciados pelo presidente da Assembleia Le-
gislativa de Pernambuco, deputado Álvaro Porto (PSDB), durante
reunião realizada em Recife. Segundo o parlamentar, os valores
serão destinados à saúde e à infraestrutura. Em 2023, Vertentes
já havia sido contemplada com R$ 300 mil em emendas do mes-
mo deputado. Agora, com os novos recursos, a gestão municipal
espera avançar em projetos considerados essenciais.

COMPROMETIMENTO
A deputada estadual Delegada Gleide Ângelo segue firme em

Brasília, numa maratona de agendas que mostra que discurso e
prática podem andar juntos. Enquanto muitos ainda patinam em
promessas, ela corre atrás de articulações que garantam recur-
sos para saúde e empreendedorismo feminino, com atenção es-
pecial às mulheres do extrativismo marinho — aquelas que vivem
do mangue e raramente têm vez nos palanques. Além disso, re-
força sua dobradinha com o senador Fernando Dueire (MDB), que
tem rendido frutos concretos para a segurança das pernambu-
canas. As Patrulhas Maria da Penha, por exemplo, já são realidade
em municípios como Limoeiro, Ribeirão e Paulista. Política
com foco, sem firula, e, pelo visto, sem prazo de validade.

anunciado como novo
ministro, mas depois desistiu.
Como o senhor analisa uma
situação dessas?

Não é normal, nunca vi alguém
ser convidado a ministro, sendo de
um partido da base, e dizer não.
Isso é um alerta. A decisão do líder
do União Brasil merece meu reco-
nhecimento. Isso só tem um sinal:
a barca do desgoverno está afun-
dando. Ninguém quer subir. O go-
verno acabou. Já está claro que em
2026 esse governo já era, não con-
segue passar no ano que vem. E só
não tem um impeachment porque
o vice é tão ruim quanto.

Qual a estratégia do PL para o
Senado no ano que vem?

O presidente Bolsonaro tem se
dedicado a organizar a direita. O
PL deverá fazer em torno de 25 se-
nadores. Mas temos que ter mais
partidos para essa composição.
No meu mapa, podemos chegar a
32 com esses aliados. E dos outros
27 senadores que não disputarão o
mandato agora, 16 já são nossos.
Vamos ter em torno de 50 dos 81
senadores, para eleger o presi-
dente do Senado, fazer o enfren-
tamento democrático que preci-
samos entre os poderes.

E na Câmara?
Vamos eleger em torno de 120

deputados. Na próxima janela de
troca partidária, chegaremos na
casa dos 110. Vamos disputar a
eleição, voltaremos com 120, pode
ser mais.

Mesmo inelegível, o ex-
presidente pode repercutir
negativamente no resultado
de 2026?

Com toda a sinceridade, enten-
do que se querem prender Bolso-
naro pelas circunstâncias que es-
tarão postas, a bancada iria para
150, no mínimo. E os 25 senadores
iriam para 3, só no PL. Então, a his-
tória para os algozes de Bolsonaro
é a velha máxima. Se correr bicho
pega, se ficar bicho come.

Qual será a próxima bomba
do Congresso?

Estamos articulando a coleta de
assinaturas para a CPI do INSS. Va-
mos passar o INSS a limpo. Quem
roubou de aposentado e pensio-
nista, vai para a cadeia. Não vamos
aceitar, doa a quem doer, seja
quem for.

Mas por que o presidente
Hugo Motta não pauta esse
projeto da anistia?

Acho que tem medo de retalia-
ção. Porque quando você não é
aliado do STF, ele retalia. Talvez
seja a boa intenção do presidente,
mas ele tem um medo grande de
chantagem. Porque alguns minis-
tros são chantagistas. Alexandre de

Moraes mesmo é um ministro que
julga com ódio, não com a justiça,
e às vezes exagera nas decisões.
Tem sido perseguido politica-
mente por questões pessoais. A
verdade é que precisamos falar e
corrigir no Brasil.

Nessa semana, o líder do
União Brasil na Câmara foi
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Ex-presidente da
Telebras e indicado
pelo União Brasil é
descrito como
perfil técnico, por
já ter trabalhado
também na
operadora Oi

Siqueira Filho
assume Ministério
das Comunicações

RICARDO STUCKERT/PR

Siqueira Filho e o presidente Lula exibem o termo de posse 
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O presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), nomeou e

deu posse ontem a Frederico de
Siqueira Filho como ministro das
Comunicações. O nome foi chan-
celado após o deputado Pedro
Lucas Fernandes (União Brasil-
MA) ter rejeitado o convite do

chefe do Executivo para coman-
dar a pasta. 

A decisão do petista de indicar
Siqueira Filho foi tomada na
quarta-feira. De acordo com a
Secretaria de Comunicação So-
cial, a indicação pelo União Bra-
sil foi apresentada a Lula pelo
presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP), pelo ex-
ministro das Comunicações Jus-
celino Filho e pelo líder do União
Brasil na Câmara, Pedro Lucas
Fernandes, em reunião realizada
na tarde da quarta-feira no Palá-
cio do Planalto,  com a presença
da ministra de Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann.

Telebras
Esta é a décima mudança na

Esplanada dos Ministérios desde o
início do terceiro mandato de Lula.
Siqueira Filho, que antes dirigia a
Telebras, entrará no posto ocupa-
do anteriormente por Juscelino
Filho. Este  deixou a pasta após ter
sido denunciado pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR) por
corrupção com o suposto desvio
de emendas parlamentares.

A indicação do chefe da Tele-
bras foi endossada pelo presi-
dente do União Brasil, Antonio
Rueda, mas liderada por Alco-
lumbre. O novo indicado é des-
crito como um nome próximo ao
senador Efraim Filho (União Bra-
sil-PB) e de perfil técnico, por já
ter trabalhado na operadora Oi, e
não filiado ao União Brasil.

ESTADÃO CONTEÚDO

Após rejeitar recursos de Fer-
nando Collor de Mello contra
condenação em um desdobra-
mento da Lava Jato, o ministro
Alexandre de Moraes,  do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
determinou a prisão do ex-
presidente. Na decisão de on-
tem, Moraes determinou o iní-
cio do cumprimento da pena
de Collor, de 8 anos e 10 meses,
por corrupção e lavagem de
dinheiro.

Em 2023, Collor foi conde-
nado pelo STF em um dos pro-
cessos da Lava Jato. Conforme
a condenação, o ex-presidente
e ex-senador, como antigo di-
rigente do PTB,  foi responsá-
vel por indicações políticas
para a BR Distribuidora. Collor
teria recebido R$ 29,9 milhões
em propinas por negócios da
BR Distribuidora, subsidiária
da Petrobras na venda de com-
bustíveis. Os pagamentos te-
riam sido feitos entre 2010 e
2014.

Solicitação
Uma sessão em plenário vir-

tual, solicitada por Moraes,
será realizada às 11h de hoje
para que demais ministros da
Corte analisem a decisão. Até
lá, a ordem de prisão segue
em vigor. 

“Após a comunicação do
cumprimento do mandado de
prisão, nos termos do art. 66,
X, da Lei de Execução Penal
c/c. art. 13 da Resolução 113
do Conselho Nacional de Jus-
tiça, o Juízo da Vara de Execu-
ções Penais do Distrito Federal
(VEP/DF) deverá proceder à
emissão do ATESTADO DE
PENA A CUMPRIR do apenado
FERNANDO AFFONSO COL-
LOR DE MELLO”, diz o despa-
cho do ministro Alexandre de
Moraes.

Moraes
delibera
prisão de
Collor

STF
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Amiga do pontífice, Irmã Geneviève
Jeanningros é conhecida por seu trabalho
com a comunidade LGBTQIAPN+, há 56
anos. A religiosa promoveu encontros
entre Francisco e grupos marginalizados

Freira quebra
protocolo
para ver papa
Francisco

ALESSANDRO DI MEO / POOL / AFP

Geneviève passou vários minutos diante do caixão do santo padre, enquanto chorava
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FRANCISCO 
P A R A  S E M P R E

EXÉRCITO BRASILEIRO
COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS/7

Pregão nº 90002/2024 – CRO 7
Comissão Regional de Obras 7

OBJETO: Reparação da Fachada dos Blocos A e D do PNR ST/SGT 31º BIMTz.
ABERTURA: Abertura das Propostas: 12/05/2025 às 09:30h (HORÁRIO DE 
BRASÍLIA-DF).
RETIRADA DO EDITAL: site: www.gov.br/compras.
UASG: 160201

FABIANO QUEIROZ DE SOUZA – Ten Cel
Ordenador de Despesas da CRO 7

AVISO DE EDITAL

MINISTÉRIO DA
DEFESA

O Cmdo da 7ª RM torna público o Pregão nº 90002/2025, UASG 160194, cujo objeto 
é a eventual Contratação de Serviços especializados de remoção de enfermos em UTI 
móvel terrestre, ambulância tipo D, para atendimento das necessidades do Comando 
da 7ª Região Militar, com abertura da sessão pública para 09/05/2025, às 09:00 horas,  
no site eletrônico https://www.comprasgovernamentais.gov.br

AVISO DE LICITAÇÃO

COMANDO DA 7ª REGIÃO MILITAR MINISTÉRIO DA 
DEFESA

A miga de longas datas do
papa Francisco, a freira
franco-argentina Gene-

viève Jeanningros, de 81 anos, cha-
mou a atenção durante o funeral ao
quebrar o protocolo e se inclinar em
frente ao caixão do pontífice, na úl-
tima quarta-feira. Durante a ceri-
mônia, os cardeais e demais clérigos
se organizaram em fila para reve-
renciar o corpo do santo padre. Foi
quando um segurança auxiliou a
freira a se aproximar do corpo, pas-

sando ao lado da fila e ficando al-
guns minutos observando o corpo
de Francisco, enquanto chorava.

Conhecida por seu trabalho com
a comunidade LGBTQIAPN+, há 56
anos, Jeanningros promoveu en-
contros entre o pontífice e grupos
marginalizados. De acordo com in-
formações do Vaticano, a freira faz
parte da Fraternidade das Irmãzi-
nhas de Jesus.  A relação com o papa
Francisco nasceu após o assassina-
to da tia de Geneviève durante a di-
tadura militar na Argentina.

Em vídeo publicado em um canal
do YouTube, criado no mesmo dia
com o nome de sua congregação, ela

relata sua relação de amizade com
Francisco, a quem conheceu em
2005, quando ainda era arcebispo
de Buenos Aires. A última vez que
encontrou o papa foi quando per-
correu a praça de São Pedro a bor-
do do papamóvel, na véspera de sua
morte. 

Últimos dias
Sergio Alfieri, o médico que tra-

tou o papa Francisco revelou que na
segunda (21), ao chegar à residência
Santa Marta, onde o pontífice mo-
rava, ele o encontrou vivo, embora
inconsciente. No sábado (19), o mé-
dico contou que Francisco lhe dis-
se que tinha ido visitar os presos,
mas que desta vez não conseguiu
lavar os pés deles, como era sua tra-
dição na Quinta-feira Santa. O papa,
disse Alfieri, "ficou com o coração
partido" com isso. O próximo con-
tato dos dois se deu na segunda,
com o pontífice já em coma.

Velório 
Cerca de 90 mil pessoas já pas-

saram pela Basílica de São Pedro
para se despedir do papa Francis-
co, segundo o Vaticano. O segun-
do dia teve um fluxo menos in-
tenso de peregrinos e filas mais or-
ganizadas. Fiéis relataram ter en-
frentado apenas 15 minutos de
espera. AS despedidas começa-
ram na última quarta com relatos
de até cinco horas de fila, e gente
entrando na basílica até as 5h30 da
manhã. 

DA REDAÇÃO 
COM AGÊNCIAS
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Entidades
promoveram curso
sobre a elaboração e
financiamento de
projetos em
Garanhuns, no
Agreste do estado.
Evento estimulou
capacitação de
profissionais

Assembleia e Sebrae
realizaram curso para
criação de projetos

DIVULGAÇÃO

Iniciativa abordou concepção de projetos e estratégias para a captação e gestão de recurso

A  E c o n o m i a  e m  F o c o

M
inhas melhores lembranças argentinas, já não estão mais numa
latinidade latente, que há muitos anos tenho comigo. Não são
ainda dependentes dos versos estilosos de Belchior, quando

meu sangue latino prefere "um tango, em vez de um blues". Nem mui-
to menos pelas lembranças gastronômicas de chorizos, empanadas ou
medialunas, que tão bem podem ser acompanhadas de uma Quilmes
gelada ou um saboroso Malbec, entre La Boca e San Telmo. Depois do
pontificado de Francisco, a maior recordação portenha que se alojará
em mim, certamente, será o cidadão Jorge Bergoglio - o humanista. Jus-
to quem deu essência ao Papa.

Direta e objetivamente, digo que a perda de Francisco me causou du-
plo impacto, ao vê-lo pelas lentes do humanismo. O primeiro, pela sua
sólida formação científica, que jamais se curvou às ondas do obscu-
rantismo, hoje comuns neste mundo rendido ao retrocesso. O segun-
do, pelo fim da missão de um estadista, que foi o último líder das cau-
sas inclusivas e sustentáveis.

Para ter em mente esse diferencial, Francisco exerceu um humanismo
teórico e pragmático, de modo generalista. A grandeza de suas opiniões
religiosas, filosóficas, sociológicas e até econômicas, retrata seu papel
de ser diferenciado. De quem foi o último dos líderes e estadistas, num
contexto mundial de carência de nomes dessa estirpe. Ninguém,
como ele, esteve tão em sintonia com a realidade. Alguém que, dessa
sua formação humana, repetiu nos  gestos e atitudes que lhe cabiam
como simbolo maior do Vaticano, a mesma postura pastoral que exer-
ceu pelas ruas periféricas de Buenos Aires. 

Justo por conta dele validar tanta simplicidade nos temas atuais, que
Francisco pode ser firme, no seu modo de pensar e agir como "homo sus-
teneri". Ou seja, sua defesa por valores sustentáveis, traduzida em sínodos
e encíclicas, compõe conteúdos de enorme qualidade científica, que me-
recem ser revistos. Disso, extraio o sentido do que seja chamado de "Eco-
nomia de Francisco", além dessa afirmação de marcante  significado, que
está por trás da expressão "Globalização da Indiferença'.

Para dar consistência à revisão de modelis de desenvolvimento, Fran-
cisco se apoiou em conselhos econômicos competentes. A encíclica que
trata do futuro ambiental da Amazônia, por exemplo, contou com orien-
tações de Jeffrey Sachs. Assim, ao tratar da sustentabilidade naquilo que
entendia como vital, para um novo padrão de desenvolvimento, aflo-
rou nele um senso de justiça social, pela defesa de economias susten-
táveis, com inclusão social e respeito às questões ambientais. Aqui, a
essência da chamada "Economia de Francisco".

O outro ponto fortalece a percepção de se construir um mundo pelo olhar
do humanismo. Aproveitando-se do conceito de integração, independente
dos resultados nas trocas comerciais, Francisco deu outra roupagem para
a globalização. Não no sentido de tratá-la com os exageros ideológicos de
negacionistas. Na verdade, pelo sentido amplo de constatar a expansão
das desigualdades, com traços segregacionistas. Uma ordem socioeco-
nômica que, nos seus atos preconceituosos, deixa na irrelevância as mi-
norias. Manter-se indiferente à tal questão, era uma situação diante da qual
Francisco soube combater, na sua vida missionária. .

Os humanistas estão órfãos. Foi-se o último líder, deste mundo sem
estadistas. O legado de Francisco está posto. O difícil é saber quem terá
a missão de assumi-lo e seguir adiante. Com igual competência.

A Globalização da
Indiferença 

A coluna Nem 8 nem 80 é publicada às quartas e sextas.

Alfredo Bertini
NEM 8, Nem 80

@alfredobertini2017@gmail.com

N os dias 23 e 24 de abril,
a Assembleia Legislativa
de Pernambuco (Alepe),

por meio da sua Escola Legislativa,
em parceria com o Sebrae-PE, pro-
moveu o curso “Elaboração de
Projetos e Captação de Recursos”
em Garanhuns, no Agreste do es-
tado.

Voltada para servidores públi-
cos, empresários, representantes
do terceiro setor e demais inte-
ressados, a capacitação teve como
foco orientar os participantes na

estruturação de projetos efica-
zes e na identificação de fontes de
financiamento para sua imple-
mentação.

O presidente da Alepe, deputa-
do Álvaro Porto, destacou a rele-
vância da ação. “Nosso compro-
misso é fortalecer a gestão pública
e impulsionar o desenvolvimento
econômico e social do estado. Ca-
pacitar profissionais para elaborar
projetos e captar recursos é fun-
damental para a eficiência das ins-
tituições e para a concretização
de iniciativas transformadoras.”

O superintendente da Elepe,
José Humberto Cavalcanti, tam-
bém ressaltou a importância do
curso. “A busca por recursos e a
boa gestão de projetos são desafios
constantes tanto para o setor pú-
blico quanto para o privado. Este
curso proporcionou conhecimen-
to prático e estratégico, contri-
buindo para o fortalecimento das
instituições e o impacto positivo na
sociedade.”

Ministrada pelo especialista Luís
Otávio Bastos, a formação contou
com momentos teóricos e práticos,
abordando desde a concepção de
projetos até estratégias para a cap-
tação e gestão de recursos.
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YURI COSTA

U tilizar produtos de lim-
peza ajuda a manter a
casa limpa e bem cuida-

da. Porém, muitas pessoas acabam
misturando composições na espe-
rança de gerar soluções “milagro-
sas” para ter resultados melhores e
mais baratos. O resultado dessas
combinações, às vezes, acaba sen-
do prejudicial para quem está uti-
lizando ou inalando o cheiro, po-
dendo causar intoxicação, mal-es-
tar e até levar à morte, como foi o
caso de uma idosa de 63 anos que
faleceu, na última sexta-feira, após
misturar água sanitária e um de-
tergente de limpeza pesada, em
Goiânia, Goiás.

À Folha de Pernambuco, a coor-
denadora do Centro de Informação
e Assistência Toxicológica de Per-
nambuco (CIAtox), Rogéria Brito,
explicou o que pode ter causado a
morte da mulher.

“Às vezes, a população desco-
nhece que cada produto químico
tem a sua toxicidade, e essa toxici-
dade é multiplicada quando as pes-
soas misturam uns [produtos] com
os outros. Por exemplo, a água sa-
nitária, se for dessa comum com-
prada no mercado, a composição
não é tão tóxica, mas é tóxica se a
pessoa for lavar algum lugar com
água sanitária pura, principalmen-
te banheiros ou cozinhas. Se a pes-
soa vai lavar o banheiro com as por-
tas e as janelas fechadas, com cer-
teza essa pessoa pode se intoxicar”,
explicou.

Quando a
mistura se
torna nociva
Misturar produtos de limpeza pode
oferecer sérios riscos e até levar à morte,
como ocorreu com idosa que inalou
combinação de água sanitária e detergente
de limpeza pesada. Especialista faz alerta

Perigo
Além de poder causar danos

mesmo sem ser misturada com
outro produto, a água sanitária
possui combinações perigosas
com o vinagre, o álcool em gel, a
soda cáustica e a amônia. Dentre
os danos, além da intoxicação, es-
tão irritação nos olhos, irritação
no nariz e garganta, dificuldade
para respirar e até gerar um ede-
ma pulmonar. 

“Se for fazer vinagre com bi-
carbonato de sódio, não causa
muito dano, se for pequena quan-
tidade em lugares abertos. Agora,
amoníaco, amônia, água sanitária
ou cloro - algumas pessoas pegam
cloro puro, daquele que se põe na
piscina, para fazer essas misturas
-, é muito mais forte. Álcool em
gel para criança, vinagre, soda
cáustica também. As pessoas
querem misturar soda cáustica
com água sanitária para limpar o
banheiro. Se você for usar essa
mistura e colocar no seu banhei-
ro, saia correndo porque esse
cheiro é muito forte”, afirmou Ro-
géria.

Cuidados
Rogéria ainda alerta que, se for

realizar alguma mistura, é ne-
cessário consultar um bioquími-
co antes. Segundo ela, também é
importante seguir algumas reco-
mendações.

“A primeira orientação para a
pessoa que quer fazer alguma

combinação é procurar um bioquí-
mico, alguém que realmente en-
tenda sobre o assunto para saber se
realmente pode fazer essas mistu-
ras”, frisou.

“Se a pessoa for limpar um carro
dentro dele e fecha a porta, é peri-
goso. Tem que abrir os vidros e as
portas do carro. Se estiver dentro de
um banheiro, de uma dispensa
ou lugares pequenos, a limpeza
não pode ser feita com o ambiente
fechado. A gente sempre tem que
abrir o ambiente para que esses
tóxicos não fiquem ali potenciali-
zados. Se possível, seria bom usar
máscara”, orientou.

Orientações
Em caso de dúvidas sobre o uso

de produtos de limpeza ou a mis-
tura deles, além de orientações,
Rogéria orienta a ligar para o CIAtox
pelo número 0800 722 6001. Já em
caso de intoxicação ou mal-estar, é
recomendável acionar o Samu pelo
192 ou se dirigir a um hospital.

“Intoxicação respiratória não é
brincadeira. Pode queimar as vias
aéreas e precisa de um cuidado es-
pecial e um cuidado médico. Não
pode ser feito em casa”, alerta.

É importante seguir alguns cuidados na hora de utilizar
certos produtos de limpeza, orienta especialista

FREEPIK
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Para conquistar
a primeira
vitória no

Campeonato
Brasileiro da

Série A, Sport
terá que

encerrar jejum
de quatro anos

sem vencer
Fortaleza,

adversário de
amanhã, na Ilha

do Retiro

Com jejuns para encerrar

12 16 24
31 51 55

MEGASENA 2855
4335 48

52 72

QUINA 6713 

01 02 03 07 08
09 12 15 16 20
21 22 23 24 25

22 43 44 51
53 67 72

LOTOFÁCIL 3375 TIMEMANIA 2235

time do coração:
Bahia/BA

02 03 05 11
12 20 29

DIA DA SORTE 1056

mês da sorte: Setembro

LOT ER I A S

Duelo mais recente entre Sport x
Fortaleza foi vencido pelos

cearenses, no Nordestão

MARIA EDUARDA LIMA E YURI TEIXEIRA

B uscando a primeira vi-
tória na Série A do Cam-
peonato Brasileiro, o

Sport recebe o Fortaleza amanhã,
às 20h, na Ilha do Retiro, pela sex-
ta rodada. No entanto, para al-
cançar o objetivo, o Rubro-negro
terá que superar um jejum incô-
modo diante do rival cearense. Já
são quatro anos sem vencer o Tri-
color do Pici, e apenas uma vitória
nos últimos nove anos.

O último triunfo rubro-negro
aconteceu em 2021, pela 28ª ro-
dada do Brasileirão. Na ocasião, o
Sport venceu por 1x0, na Ilha do
Retiro, com gol marcado por Thia-
go Neves.

Naquele ano, os dois times lu-
tavam contra o rebaixamento e
conseguiram escapar da queda.
O Leão pernambucano encerrou o
campeonato na 15ª colocação,
com 42 pontos, enquanto o Leão
cearense, com um ponto a menos,
terminou em 16º.

PAULO PAIVA/SPORT CLUB DO RECIFE

Diante do tabu, o goleiro Caíque
França comentou o mau momen-
to vivido pelo Sport no Campeo-
nato Brasileiro. O dono da meta
leonina ainda aproveitou para elo-
giar o adversário, entretanto, se-
gundo ele, o Rubro-negro tem to-
tais condições de derrotar os visi-
tantes.

“Sabemos que será um con-
fronto difícil, porque é um grupo
que está junto há bastante tempo,

com o mesmo treinador. Mas es-
tamos jogando em casa, fizemos
boas sessões de treinos nesta se-
mana, e jogando em casa, com o
apoio da torcida, tenho certeza
que conseguimos sair vitoriosos
deste confronto”, finalizou.

Desde a última vitória do Sport
sobre o Fortaleza, os clubes se en-
frentaram sete vezes - cinco com
mando dos pernambucanos. O re-
trospecto é favorável ao Leão do
Pici, que soma cinco vitórias e
dois empates.

O duelo mais recente aconteceu
em fevereiro deste ano, pela fase
de grupos da Copa do Nordeste. Na
Ilha do Retiro, o Fortaleza venceu
por 2x0.

Mais um jejum
No momento, Sport e Fortaleza

são as equipes da Série A que es-
tão há mais partidas sem vencer.
Os pernambucanos não triunfam
há sete jogos. Já os cearenses não
vencem há seis duelos. 

Oportunidade
Na lanterna da Série A, com ape-

nas um ponto, o Sport vê no con-
fronto deste sábado uma oportu-
nidade crucial para iniciar a recu-
peração e resgatar a confiança da
torcida. Segundo a última parcial
divulgada pelo clube, nove mil
ingressos já foram vendidos para
o duelo na Ilha do Retiro.
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AGUA FRIA
LP 218 APART. C/ 59M, 2QTS,
VAR, WC SOC, SALA P/ 02
AMB, COZINHA, WC DE SERV,
COM ARM NA COZ, 1VG,
PLAY, QUADRA, S/FESTA, ELEV,
R$ 250 MIL; FONE - 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP218 APTO PROX DE TUDO
C/ 59M, 2QTS, VAR, WC SOC,
SL P/ 02 AMB, COZ, WC DE
SERV, COM ARM NA COZ,
1VG, PLAY, QUADRA, S/FESTA,
ELEV, R$ 250 MIL; F- 99191-
9003/CRECI 9355J

BAIRRO NOVO
LP 3196 APART. C/ 159 M 3
QTS, ST, CLOSET, SL P/A 02
AMB., WC SERV, COZINHA,
WC SOC.L VAR, C/ ARMÁRIO,
2 VG, ELEV, S/FESTA, PISC, S/
FESTA PLAY, R$ 790 MIL AC.
FINANC FONE - 991919003/
CRECI 9355J

BOA VIAGEM
LP331 EXC. OPORT. NA AV.
BOA VIAGEM, ÚNICO, APTO
120 M 3 QUAR, SUITE, VAR,
COZ, SALA P/03 AMBS, WC
SOC DCE, TODO C/ AR-
MÁRIO, 1VG, S/FESTA, ELEV,
R$ 900 MIL, AC. FINANC, F-
99191 9003/CRECI 9355J

BOA VISTA
LP 209 STUDIO COM 35M, 1
QUARTO, SALA, COZ, WC
SOC, TODO COM ARMÁ -
RIO E MOBILIADO 3 ELE-
VAD, POÇO, S FESTA, PISC,
ACAD, 01 VG DE GAR AC.
FINANC, R$ 320 MIL, TEL -
99918 4740/CRECI 9355J
LP354 EDF. NOSSA SENHORA
DO PILAR APTO COM 110M,
3QTS, SUITE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, ARM WC SOC,
DCE, 1VG, ELEV, R$ 330 MIL, AC
FINANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J
LP2113 APTO NA BOA VISTA
COM 92M, 2 QUAR DCE,
SALA P/ 02 AMBS, COZ WC
SOC, COM ARM, 1VG, ELEV, R$
275 MIL, AC. FINANC, F- 99191
9003/CRECI 9355J
LP 209 STUDIO COM 35M,
1 QUARTO, SALA, COZ, WC
SOC, TODO COM ARMÁ -
RIO E MOBILIADO 3 ELE-
VAD, POÇO, S FESTA, PISC,
ACAD, 01 VG DE GAR AC.
FINANC, R$ 320 MIL, TEL -
99918 4740/CRECI 9355J
LP354 EDF. NOSSA SENHORA
DO PILAR APARTAMENTO
COM 110 M, 3 QUARTOS,
SUITE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, ARM WC SOC, DCE,
1VG, ELEV, R$ 330 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J
LP2113 APARTAMENTO NA
BOA VISTA COM 92 M, 2
QUAR DCE, SALA P/ 02 AMBS,
COZ WC SOC, COM ARM,
1VG, ELEV, R$ 275 MIL, AC. FI-
NANC, F- 99191 9003/CRECI
9355J

LP 403 APARTAMENTO C/
156 M 4 QUARTOS, 1 SUITE,
SALA PARA 03 AMBIENTES,
COZ, AREA DE SERV, DCE,
WC SOCIAL, 2 VAG, C/ ARM
ELEV, R$ 450 MIL, ACEIT. FI-
NANC, FONE - 99191 9003/
CRECI 9355J

LP 209 STUDIO COM 35M, 1
QUARTO, SALA, COZ, WC
SOC, TODO COM ARMÁ -
RIO E MOBILIADO 3 ELE-
VAD, POÇO, S FESTA, PISC,
ACAD, 01 VG DE GAR AC.
FINANC, R$ 320 MIL, TEL -
99918 4740/CRECI 9355J

LP354 EDF. NOSSA SENHORA
DO PILAR APTO COM 110M,
3QTS, SUITE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, ARM WC SOC,
DCE, 1VG, ELEV, R$ 330 MIL, AC
FINANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J

LP2113 APARTAMENTO NA
BOA VISTA COM 92 M, 2
QUARTOS DCE, SALA PARA
02 AMBIENTES, COZINHA
WC SOC, COM ARM, 1 VAGA,
ELEV, R$ 275 MIL, AC. FINANC,
F- 99191 9003/CRECI 9355J

LP2113 APARTAMENTO NA
BOA VISTA COM 92 M, 2
QUAR DCE, SALA P/ 02 AMBS,
COZ WC SOC, COM ARM,
1VG, ELEV, R$ 275 MIL, AC. FI-
NANC, F- 99191 9003/CRECI
9355J

LP 209 STUDIO COM 35M,
1 QUARTO, SALA, COZI -
NHA, WC SOCIAL, TODO
COM ARMÁ RIO E MOBILI-
ADO 3 ELEVAD, POÇO, S
FESTA, PISC, ACAD, 01 VG
DE GAR AC. FINANC, R$
320 MIL, TELEFONE - 99918
4740/CRECI 9355J

LP354 EDF. N.S. DO PILAR
APTO C/ 110 M, 3 QT, ST, VAR,
SALA P/ 02 AMB, COZ, ARM
WC SOC, DCE, 1VG, ELEV, R$
330 MIL, AC FINANC, FONE -
99191-9003 /CRECI 9355J

LP403 LINDO APTO COM
156M 4QTS, 1 SUITE, SL P/
03 AM, COZ, AREA DE SERV,
DCE, WC SOCIAL, 2VGS,
TODO COM ARM ELEV, R$
450MIL, AC. FINANC, F -
99191 9003/ CRECI 9355J

CAMPO GRANDE

LP 390 OTIMO APARTA-
MEN TO, COM 75 M, 3 QTS
SUITE, REFORMADO TO -
DO COM ARM, SALA P/ 02
AMBS, COZINHA, WC SO-
CIAL, 2 VAGAS, S/ DE FESTA,
PLAY, R$ 350 MIL, AC. FI-
NANC. FONE - 99191 9003/
CRECI 9355J

CASA AMARELA

LP 334 DE UM EXCELEN TE
APARTAMENTO C/ 120M, 3
QUARTOS, SALA PARA 02
AMBIENTES,COZINHA, WC
SOC, DCE, 1 VG, R$ 250 MIL,
AC FINANC, FONE - 99191
9003/CRECI 9355J

LP3198 APARTAMENTO EM
OTIMA LOCAL COM 86 M,
3 QTS SUITE, SALA P/ 02
AMB, WC SOC E DCE, VAR,
COZ, TO DO COM ARM, 1
VAGA ELEV, LAZER COM-
PLETO, R$ 480 MIL. AC. FI-
NANC, FONE: 99191 9003/
CRECI 9355J

CANDEIAS

2 QTS, SENDO 1 STE. 2 AND,
1 PARALELA AV. BERNAR -
DO VIEIRA DE MELO. RS
260,000.00. F. 81.99704-5593

CASA CAIADA

LP 261 PRÉDIO NA BEIRA
MAR DE OLINDA APTO C/
65M, 2QTS, WC SOC, DCE,
SALA P/ 02 AMB, COZ,1VG
TÉRREO, R$ 275MIL, AC. FI-
NANC. FONE - 99191-9003/
CRECI 9355J

LP 391 APART. NA BEIRA DE
OLINDA, MELHOR TRECHO
DA ORLA, APATAM. C/110M,
NAS CENTE, SL P/02 AMB, 3
QTS, STE, WC SOCIAL, COZ,
DCE, ARM, 1VG, ELEV, R$ 380
MIL, AC. FINANC, TELEFONE
- 99191 9003/CRECI 9355J

CASA FORTE
LP3221 APTO C/ OTIMA LO -
 CAL APTO C/ 98 M, 3QTS,
WC SOC SUITE, SLP/ 02 AMB,
COZ, ARM VAR, 2VGS, ELEV,
PISCINA, S/FESTA, PLAY, R$
800MIL, AC. FINANC, FONE-
99191 9003/CRECI 9355J
LP3221 APTO C/ 98 M, 3QTS,
WC SOC SUITE, SLP/ 02 AMB,
COZ, ARM VAR, 2VGS, ELEV,
PISCINA, S/FESTA, PLAY, R$
800MIL, AC. FINANC, FONE-
99191 9003/CRECI 9355J

ENCRUZILHADA
LP 325 APART.  C/ ARM. C/
150M, 3 QT, SUITE, VAR WC
SOC, DCE, SL PARA 02 AMBI-
ENTES, COZ, DECORADO E
REFORMA DO, TODO COM
ARMÁRIO 3 VAGAS, ELEVAD,
S/FESTA, QUADRA E PLAY,
R$ 670 MIL, AC FINANC, F.
98696 7550/CRECI 9355J
LP 337 APART. C/ 70 M C/ 3
QT, 1 ST, VAR, SL P/ 02 AMB,
WC SOC E WC DE SERV
COZ, AREA DE SERV, TODO
C/ ARM E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VAGA,
ACEIT. FINANC, R$ 440 MIL, F
- 99191-9003 / CRECI 9355J
LP 349 APTO COM 63M, 3
QTS, 1 SUITE, VAR, SL P/ 02
AMB, COZ, WC SOC, TODO
COM ARM, PISC, S FESTA,
PLAY, 1VG ELEV, R$ 350MIL.
ACEIT. FINANC, TEL: 99191
9003/CRECI 9355J

ESPINHEIRO
LP 3110 APTO COM 132M 3
QTS, 1 SUITE, VAR, SL P/ 02
AMB, COZ, DCE, AREA DE
SERV, WC SOC, TODO COM
ARM E MOBILIADO 2VGS,
R$ 480 MIL AC. FINANC, F-
99191 9003/CRECI 9355J
LP 462 APTO 130 M, 4 QUAR,
2 SUITES, DCE, VAR, SALA P /
02 AMBS, COZIN, WC SOC
ARM, 3 VAGS, ELEV, LAZER
COMPLETO, R$ 1.115 MIL,
AC. FINANC, OU ALUGUEL
R$ 1.800,00 COM AS TAXAS,
F-991919003/CRECI 9355J
LP 355 APART. C/ 113 M, 3
QUARTOS, 1 SUITE, WC SO-
CIAL, VARANDA, COZ, SA -
LA P/ 02 AMBS, DCE, TODO
COM ARM, 1VG, ELEV, S/FESTA,
R$ 360MIL, AC. FINANC, F:
99995 5055 /CRECI 9355J
LP 3211 APTO COM 78 M 3
QUAR, SUITE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, DCE, WC SOC,
ELEV, LAZER OMPLETO, 2 VGS,
R$ 650 MIL, AC FINANC F-
99191 9003/CRECI 9355J
LP 2133 OTIMO APTO, COM
70M, 2QTS, VAR, SALA P/ 2
AMB, COZ, WC SOC, DCE,
NASC, REFORMADO, ELEV,
2VGS, R$ 220 MIL ACEITA FI-
NANC, FONE - 99186 1864/
99918 4740/CRECI 9355J

LP 3110 APTO COM 132M 3
QTS, 1 SUITE, VAR, SL P/ 02
AMB, COZ, DCE, AREA DE
SERV, WC SOC, TODO COM
ARM E MOBILIADO 2VGS,
R$ 480 MIL AC. FINANC, F-
99191 9003/CRECI 9355J
LP 462 APTO 130 M, 4 QT, 2
SU ITES, DCE, VAR, SALA P /
02 AMBS, COZIN, WC SOC
ARM, 3 VAGAS, ELEV, LAZER
COMPLETO, R$ 1.115 MIL,
AC. FINANC, OU ALUGUEL
R$ 1.800,00 COM AS TAXAS,
F-991919003/CRECI 9355J
LP 355 APTO COM OTIMA
LOCAL, C/113M, 3QTS, 1STE,
WC SOC, VAR, COZ, SALA P/
02 AMBS, DCE, TODO COM
ARM, 1VG, ELEV, S/FESTA, R$
360MIL, AC. FINANC, F: 99995
5055 /CRECI 9355J
LP 3211 APTO COM 78 M 3
QUAR, SUITE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, DCE, WC SOC,
ELEV, LAZER OMPLETO, 2 VGS,
R$ 650 MIL, AC FINANC F-
99191 9003/CRECI 9355J
LP 355 APTO COM OTIMA
LOCAL, C/113M, 3QTS, 1STE,
WC SOC, VAR, COZ, SALA P/
02 AMBS, DCE, TODO COM
ARM, 1VG, ELEV, S/FESTA, R$
360MIL, AC. FINANC, F: 99995
5055 /CRECI 9355J
LP322 P/ MORAR APTO COM
152M, 3 QUAR, 1 SUITE, VAR,
SALA P/ 03 AMBS, WC SOC,
COZ, DCE, DUAS VAGAS DE
GAR, ARM, S/FESTA, PLAY, R$
770 MIL, AC. FINANC, F- 99191
9003/CRECI 9355J
LP306 APTO COM 107M,
3QTS, SUITE, VAR, SL P/02
AMBS, WC SOC, DCE, COZ,
2VGS DE GAR LIVRE, ELEV,
PISC, S/FESTA, PLAY, R$ 600
MIL, AC. FINANC, F- 99191
9003/CRECI 9355J
LP 2133 OTIMO APTO, COM
70M, 2QTS, VAR, SALA P/ 2
AMB, COZ, WC SOC, DCE,
NASC, REFORMADO, ELEV,
2VGS, R$ 220 MIL ACEITA FI-
NANC, FONE - 99186 1864/
99918 4740/CRECI 9355J

GRACAS
LP 376 APTO OTIMA LO -
CAL, APTO COM 91M, 3
QTS,  VAR, WC SOC, DCE,
SL P/02 AMB, COZ, COM
ARM, ELEV, 1VG, R$ 260 MIL,
AC. FINANC. FONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP 476 LINDO APTO C/ O -
TIMA LOCAL COM 213M,
4QTS, 1SUITES, SL P/04 AMBS,
VAR, COZ, WC SOC, DCE,
TODO C/ ARM 2VG, ELEV, R$
800 MIL, ACEIT. FINANC, F-
991919003/CRECI 9355J
LP 376 APTO COM 91M, 3
QTS, VAR, WC SOC, DCE, SL
P/02 AMB, COZ, COM ARM,
ELEV, 1VG, R$ 260 MIL, AC.
FINANC. FONE: 99191-9003/
CRECI 9355J

LP 476 APTO C/ 213M, 4QTS,
1SUITES, SL P/04 AMBS, VAR,
COZ, WC SOC, DCE, TODO
C/ ARM 2VG, ELEV, R$ 800 MIL,
AC. FINANC, F - 991919003/
CRECI 9355J

LP311 APTO COM 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 MB, COZ,
WC SOC, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 98696 7550/
CRECI 9355J

LP319 APTO PROX DA JA -
QUEIRA COM 87M, 2QTS,
SUITE, SL P/ 02 AMBS, VAR,
WC SOC, DCE, COZ, AREA
DE SERV, TODO COM ARM,
S FESTA, MOBILIADO, 1 VG,
R$ 360MIL, AC. FINANC, F-
99191-9003/CRECI 9355J

LP224 APTO OTIMA LOCAL
C/ 81M, 2 QUAR, SALA P/ 02
AMBS, DCE, COZ, WC SOC,
TODO C/ ARM 1VG ELEV,
S/FESTA, R$ 380MIL, AC. FI-
NANC, FONE - 99191 9003/
CRECI 9355J

LP233 DE MORAR, APTO
COM 65M, 2QTS, WC SOC,
SL P/ 02 AMBS, COZ, ÁREA
DE SERV TODO C/ ARM
1VG ELEV, S/FESTA, PLAY, R$
450MIL, ACEIT. FINANC. F-
99191-9003/CRECI 9355J

LP311 APTO COM 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 MB, COZ,
WC SOC, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 98696 7550/
CRECI 9355J

LP319 APTO C/ 87M, 2QTS,
SUI TE, SL P/ 02 AMBS, VAR,
WC SOC, DCE, COZ, AREA
DE SERV, TODO COM ARM,
S FESTA, MOBILIADO, 1 VG,
R$ 360MIL, ACEIT. FINANC,
F- 99191-9003/CRECI 9355J

LP224 APART. 81 M, 2 QUAR-
TOS, SALA P/ 02 AMBS, DCE,
COZ, WC SOC, TODO C/
ARM 1VG ELEV, S/FESTA, R$
380MIL, AC. FINANC, FONE
- 99191 9003/ CRECI 9355J

LP 476 LINDO APTO C/ O -
TIMA LOCAL COM 213M,
4QTS, 1SUITES, SL P/04 AMBS,
VAR, COZ, WC SOC, DCE,
TODO C/ ARM 2VG, ELEV, R$
800 MIL, ACEIT. FINANC, F-
991919003/CRECI 9355J
LP311 APARTAMENTO C/ 91
M, 3 QUARTOS SALA PARA
02 AMBIENTES, COZINHA,
WC SOCIAL, VA RAN DA,
DCE, C/ ARM, ELEV, 1 VG R$
250 MIL, AC FINANC, FONE
- 98696 7550/ CRECI 9355J
LP319 APTO PROX DA JA -
QUEIRA C/ 87M, 2QTS, SUI -
TE, SL P/ 02 AMBS, VAR, WC
SOC, DCE, COZ, AREA DE
SERV, TODO COM ARM, S
FESTA, MOBILIADO, 1 VG,
R$ 360MIL, AC. FINANC, F-
99191-9003/CRECI 9355J
LP224 APTO 81M, 2 QUAR,
SALA PARA 02 AMBS, DCE,
COZ, WC SOC, TODO C/
ARM 1VG ELEV, S/FESTA, R$
380MIL, AC. FINANC, FONE
- 99191 9003/ CRECI 9355J

LP224 APARTAMENTO 81 M,
2 QUARTOS, SALA PARA 02
AMBS, DCE, COZ, WC SOC,
TODO C/ ARM 1VG ELEV,
S/FESTA, R$ 380MIL, AC. FI-
NANC, FONE - 99191 9003/
CRECI 9355J

LP 476 LINDO APTO C/ O -
TIMA LOCAL COM 213M,
4QTS, 1SUITES, SL P/04 AMBS,
VAR, COZ, WC SOC, DCE,
TODO C/ ARM 2VG, ELEV, R$
800 MIL, ACEIT. FINANC, F-
991919003/CRECI 9355J
LP311 APARTAMENTO C/ 91
M, 3 QUARTOS SALA PARA
02 AMBIENTES, COZINHA,
WC SOCIAL, VA RAN DA,
DCE, C/ ARM, ELEV, 1 VG R$
250 MIL, AC FINANC, FONE
- 98696 7550/ CRECI 9355J
LP319 APTO PROX DA JA -
QUEIRA C/ 87M, 2QTS, SUI -
TE, SL P/ 02 AMBS, VAR, WC
SOC, DCE, COZ, AREA DE
SERV, TODO COM ARM, S
FESTA, MOBILIADO, 1 VG,
R$ 360MIL, AC. FINANC, F-
99191-9003/CRECI 9355J
LP224 APTO 81M, 2 QUAR,
SALA PARA 02 AMBS, DCE,
COZ, WC SOC, TODO C/
ARM 1VG ELEV, S/FESTA, R$
380MIL, AC. FINANC, FONE
- 99191 9003/ CRECI 9355J
LP 376 APTO COM 91M, 3
QTS, VAR, WC SOC, DCE, SL
P/02 AMB, COZ, COM ARM,
ELEV, 1VG, R$ 260 MIL, AC.
FINANC. FONE: 99191-9003/
CRECI 9355J
LP 233 APARTAMENTO C/
65 M,  2 QUARTOS, WC SO-
CIAL, SALA PARA 02 AMBI-
ENTES, COZINHA, ÁREA
DE SERVIÇO TODO COM
ARMÁRIO 1 VAGA ELEVA -
DOR, SALÃO DE FESTA,
PLAY, R$ 450 MIL, ACEIT. FI-
NANC. FONE - 99191-9003/
CRECI 9355J
LP 376 APTO COM 91M, 3
QTS, VAR, WC SOC, DCE, SL
P/02 AMB, COZ, COM ARM,
ELEV, 1VG, R$ 260 MIL, AC.
FINANC. FONE: 99191-9003/
CRECI 9355J

LP 476 APTO C/ 213M, 4QTS,
1SUITES, SL P/04 AMBS, VAR,
COZ, WC SOC, DCE, TODO
C/ ARM 2VG, ELEV, R$ 800 MIL,
AC. FINANC, F - 991919003/
CRECI 9355J

LP311 APTO COM 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 MB, COZ,
WC SOC, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 98696 7550/
CRECI 9355J

LP319 APTO PROX DA JA -
QUEIRA COM 87M, 2QTS,
SUITE, SL P/ 02 AMBS, VAR,
WC SOC, DCE, COZ, AREA
DE SERV, TODO COM ARM,
S FESTA, MOBILIADO, 1 VG,
R$ 360MIL, AC. FINANC, F-
99191-9003/CRECI 9355J

LP319 APTO PROX DA JA -
QUEIRA C/ 87M, 2QTS, SUI -
TE, SL P/ 02 AMBS, VAR, WC
SOC, DCE, COZ, AREA DE
SERV, TODO COM ARM, S
FESTA, MOBILIADO, 1 VG, R$
360MIL, ACEIT. FINANC, F-
LP311 APTO COM 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 MB, COZ,
WC SOCIAL, VAR, DCE, C/
ARM, ELEV, 1 VG R$ 250 MIL,
AC FINANC, FONE - 98696
7550/ CRECI 9355J

LP311 APTO COM 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 MB, COZ,
WC SOC, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 98696 7550/
CRECI 9355J

LP 478 APT C/ 177M, 4 QTS,
2 SUITES, DCE, WC SOC, SL
P/ 03 AMB, COZ, VAR, TO -
DO COM ARM, 2 VAGAS, S/
FESTA, R$ 900 MIL, AC. FI-
NANC, FONE - 99191 9003/
CRECI 9355J

MADALENA

LP 227 P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER COM-
PLETO, 1 VG, R$ 385 MIL, AC.
FINANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J

LP627 CASA C/ 180M, TER
6X48, COM TERRAÇO, SA -
LA P/02 AMBS, JARDIM DE
INVERNO 4 QTS SENDO 01
SUITE, COZ AMERICANA,
DESP WC SOC E WC DE
SERV, QUINTAL COM 15 M,
2VGS, R$ 900 MIL AC FI-
NANC, TELEFONE - 99191-
9003/CRECI 9355J

LP232 OTIMO APTO, COM
80M, 2QTS SUITE, SL P/ 02
AMBS, COZ, WC SOC, ARM,
DCE, 1VS DE GAR, ELEV, R$
320 MIL, AC. FINANC. F-
99191 9003/CRECI 9355J

LP 393 APTO C/ 150 M 3QTS,
SUITE, SLP/ 02 AMB, WC SOC,
VAR, TODO COM ARM, DCE,
COZ, 2VGS, ELEV, R$ 350MIL,
AC. FINANC, FONE. 98696
7550/CRECI 9355J

LP375 APTO C/ 110 M, 3QTS, 1
SUITE, SL /2 AMBS, COZ, WC
SOC, VAR, COZ, SALA P/ 02
AMBS, TODO C/ ARM 2VGS,
ELEV, S FESTA, PLAY E SALÃO
DE JOGOS, R$ 495 MIL, AC. FI-
NANC OU ALUGUEL R$
3.700,00 COM AS TAXAS F:
991919003/99995-5055 /98696
7550/CRECI 9355J

LP396 APARTAMENTO 116M,
3 QTS, 1 SUITE, WC SOC, SL
P/ 02 AMB, COZ, VAR, DCE, 2
VGS, TODO C/ ARM, ELEV,
PISC, SALÃO DEFESTA, PLAY,
R$ 550MIL, AC. FINANC, TELE-
FONE – 99191-9003/CRECI
9355J

LP399 APTO C/ 87 M, 3 QTS,
ST, SL P/02 AMBS, WC SOCIAL,
DCE, COZ, 1 VAGA DE GAR,
ELEV, R$ 257MIL, AC FINANC,
F- 99191 9003/CRECI 9355J

LP 434 APTO OTIMA LO CAL,
APTO COM 230 M, 4QTS, 4
SUITES, VARAN DÃO, WC SOC,
DCE, SL P/04 AMBS, COZ, TODO
COM ARM, GÁS ENCANADO,
ELEV, 2VGS, S/FESTA, R$ R$ 900
MIL, ACEIT. FINANC. F 99191-
9003/CRECI 9355J

LP227 P/ MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO COM
40 M, 1 QUARTO, SALA/ 02
AMBS, COZ,WC SOC, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEV, LAV, LAZER COMPLETO,
1VG, R$ 385 MIL, AC. FINANC,
F- 99191 9003/CRECI 9355J

LP 627 CASA COM 180M, TER
6X48, COM TERRAÇO, SA LA
P/02 AMBS, JARDIM DE IN-
VERNO 4 QUARTOS SENDO
01 SUITE, COZ AMERICANA,
DESP WC SOC E WC DE
SERV, QUINTAL COM 15 M, 2
VAGAS, R$ 900 MIL AC FI-
NANC, TELEFONE - 99191-
9003/CRECI 9355J

LP 216 APARTAMENTO A 50
M DA BEIRA RIO COM 90
M, 2 QUARTOS, VARANDA,
SALA PARA 02 AMBIENTES,
COZINHA, WC SOCIAL
DCE, 1 VG, TODO C/ ARM
ELEV, R$ 450 MIL, AC. FI-
NANC, LIGAR TELEFONE -
99191 9003/CRECI 9355J

LP 396 APARTAMENTO 116
M, 3QTS, 1 SUITE, WC SOC,
SL P/ 02 AMB, COZ, VAR,
DCE, 2 VGS, TODO C/ ARM,
ELEVAD, PISC, SALÃO DE-
FESTA, PLAY, R$ 550MIL, AC.
FINANC, FONE - 99191-
9003/CRECI 9355J

PARNAMIRIM

LP627 CASA C/ 180M, TER
6X48, COM TERRAÇO, SA -
LA P/02 AMBS, JARDIM DE
INVERNO 4 QTS SENDO 01
SUITE, COZ AMERICANA,
DESP WC SOCIAL E WC DE
SERV, QUINTAL COM 15 M,
2VGS, R$ 900 MIL AC FI-
NANC, TELEFONE - 99191-
9003/CRECI 9355J

LP 248 APARTAMENTO EN -
TRE O PARQUE DA JA QUE-
IRA E DA TAMA RINEIRA C/ 31
M, COM QUARTO, SALA, COZ,
WC, TODO COM ARM E MO-
BILIADO, 1VG, ELEV, PISC E
S/FESTA, R$ 315MIL, AC. FI-
NANC, F - 991919003/CRECI
9355J

CANDEIAS

2.100M2, ESQUINA NASCEN -
TE, EXCELENTE LOCALIZA-
CAO. RUA ASFALTADA. R$
1.600.000,00. F: 9.9704-5593

1.530 M2; MURADO, EXCE-
LENTE LOCALIZACAO, LO -
TEAMENTO ABDO CABUS.
RS 1.450,00. F. 81.99704-5593

ROSARINHO

LP333 APTO C/ 101M, 3 QTS
SUITE, VARAND, SALA P/ 02
AMBS, COZ, DCE, AREA DE
SERV TODO COM ARM, WC
SOC 2 VAGAS, ELEV, LAZER
COMPLETO, R$ 890 MIL, AC.
FINANC TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J

SANTO ANTÔNIO

LP 649 PRÉD. COMERC.NO
BAIRRO DE SANTO ANTO-
NIO, IMPEC. I DE AL P/BCO,
RESTAUR., CLINICAS ETC,
COM TODA INSTALAÇÃO
ELETRICA E HI DRAULICA
PRONTA C/ 590 M DE ÁREA
PRIVAT., 3 ANDARES, E LEV,
COPA, COZINHA, 6 BAN-
HE IROS ,  R$  6 . 000 .000
MI  LHOES OU ALUGUEL R$
25 MIL ACEIT. FINANC, F-
99191 9003/CRECI 9355J
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LP 649 PRÉD. COMERC.NO
BAIRRO DE SANTO ANTO-
NIO, IMPEC. I DE AL P/BCO,
R E S TAU R . , C L I N I C A S
ETC, COM TODA INSTA-
LAÇÃO ELETRICA E HI -
DRAULICA PRONTA COM
590 M DE ÁREA PRIVAT., 3
ANDARES, E LEVAD, COPA,
COZINHA, 6  BANH E I  -
ROS ,  R$ 6 .000 .000 MI  L-
HOES OU ALUGUEL R$ 25
MIL ACEITA. FINANC, TEL -
99191 9003/CRECI 9355J

TAMARINEIRA
LP 356 APTO EM OTIMA
LOCAL PROX DE TUDO C/
107 M 3 QTS, SUITE, SL P/
03AMBS, COZ, WC SOCIAL,
DCE, TODO C/ ARM, ELEV,
1VG, R$ 419 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J

LP 3151 APTO COM OTIMA
LOCAL, TENDO 86M, 3QTS,
STE, WC SOCIAL, TODO C/
ARM SALA P/ 02 AMB, DCE,

COZ, VAR, 2VGS, R$ 420MIL,
PISC, S/FESTA, PLAY, ELEV, AC.
FINANC TELEFONE - 98696-
7550/CRECI 9355J

TORRE
LP3165 APTO C/ 84 M 3 QT,
SU ITE, SALA P/ 02 AMB, VAR,
COZ, ÁREA DE SERV, WC
SOC TODO COM ARM, 2
VAGAS, ELEV, PISC, S/FESTA,
PLAY, NASCENTE, R$ 550
MIL AC. FINANC FONE -
991919003/ CRECI 9355J

LP3165 APTO C/ 84 M 3 QT,
SU ITE, SALA P/ 02 AMB, VAR,
COZ, ÁREA DE SERV, WC
SOC TODO COM ARM, 2
VAGAS, ELEV, PISC, S/FESTA,
PLAY, NASCENTE, R$ 550
MIL AC. FINANC FONE -
991919003/ CRECI 9355J
LP 3165 APART. C/84 M 3 QT,
ST, SLA P/ 02 AMB, VAR, COZ,
ÁREA DE SERV, WC SOC 2
VAGA, ELEV, PISC, S/ FESTA,
PLAY, NASC., R$ 550 MIL AC.
FINANC FONE - 991919003/
CRECI 9355J

LP 340 APTO COM 74M, 3
QTS,1 STE, WC SOC SL P/
02 AMB, COZ, VAR, WC DE
SERV, TODO C/ ARM, 1VG S/
FESTA, ACAD, PLAY E QD, R$
425MIL, AC FINANC, FONE
- 99191-9003/ CRECI 9355J
LP 222 APARTAM. COM 45M
OTIMA LOCAL, 2QTS, VAR,
WC SOC, SALA P/02 AMBS,
COZ, ÁREA DE SERV, ARM,
1VG, LAZER COMPLETO, R$
R$ 358 MIL, AC. FINANC, F
99191-9003/CRECI 9355J

BARR. SIRINHAÉM
PRECISAMOS PARA VEN -
DER NOS SEGUINTES LO -
TEAMENTOS: MART. SOL,
SANTO ALEIXO E AVER O
MAR. F: 997045593

JABOATÃO

PRAZERES. 1.674M2, AV.BAR-
RETO MENEZES. SERVE P/
GALPAO, SUPERMERCADO
ETC. R$ 2.200,00 MIL. FONE:
997045593

CANDEIAS

2.100M2, ESQUINA NAS CEN -
TE, EXCELENTE LOCALIZA-
CAO. RUA ASFALTADA. R$
1.600.000,00. FONE: 9.9704-
5593

1.530M2; MURADO, EXCE-
LENTE LOCALIZACAO, LO -
TE AMENTO ABDO CABUS.
RS 1.450,00. F. 81.99704-5593

PIEDADE

79X25. ESQUINA 50M ASF.
EXCELENTE LOCALIZA-
CAO. R$950MIL. F: 997045593

79X25. ESQUINA 50M ASF.
EXCELENTE LOCALIZA-
CAO. R$ 950 MIL. LIGAR
FONE: 997045593

OUTROS
JOAO PESSOA (PB) - EN-
SEADA DO GARAÚ, BEIRA
MAR, 15X30. NEGÓCIO UR-
GENTE. F. 81.99704-5593.

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024, 2023 e 2022

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL: AASSOCIAÇÃO INSTRUTORA MISSIONÁRIA -
AIM é uma associação civil, sem fins lucrativos, de educacional e de assistência social bene-
ficente e ambulatorial que tem por finalidade a educação infantil, o ensino básico, de nível
médio e Superior, bem como a prestação de serviços de assistência, promoção social e am-
bulatorial que se rege pelo seu Estatuto Social e pela Legislação vigente. NOTA 02 – DAPU-
BLICAÇÃO: Apublicação das Demonstrações Contábeis e Financeiras está sendo divulgada
na forma comparativa, em atendimento a LC 187/2021 e a Lei 6404/76, evidenciando os atos
e fatos administrativos e contábeis ocorridos nos exercícios encerrados em 31/12/2024, 2023
e 2022, tendo presente as exigências das NBC´s e ITG 2002/2012, quanto a conceitos das
entidade sem fins lucrativos e sua adequação contábil.NOTA03 -APRESENTAÇÃODASDE-
MONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As demonstrações contábeis foram elaboradas em obser-
vância às praticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a Legislação Societária,
as alterações da legislação introduzidas pelas Leis 11.638/2007 e 11941/2009, os pronuncia-
mentos, as orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC) e as Normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e, especial-
mente, a Resolução 1409/2012, que aprovou o ITG 2002/2012, que estabelecem critérios e
procedimentos de avaliação, registro dos componentes e variações patrimoniais e de estru-
turação das demonstrações contábeis, e as informações mínimas a serem divulgadas em
nota explicativa das entidades sem fins lucrativos. Tendo como parâmetro a convergência
com as Normas Internacionais e a Resolução 1.374/11, a entidade se baseou em pressu-
postos básicos para a estrutura conceitual para elaboração e apresentação das demonstra-
ções contábeis: Regime de Competência; - Continuidade; - Compreensinbilidade; - Relevância;
- Confiabilidade; - Comparatividade. NOTA04 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEISADO-
TADAS: a)Aplicações de Liquidez Imediata: As aplicações financeiras estão demonstradas
pelos valores originais aplicados, acrescidos dos rendimentos pró-rata até a data do balanço;
b) Apuração do Resultado: O resultado foi apurado segundo o Regime de Competência.
Os rendimentos e encargos incidentes sobre os Ativos e Passivos e suas realizações estão
reconhecidos no resultado. c) Imobilizado: Está demonstrado pelo custo de aquisição, acres-
cido de correção monetária até 31/12/1995. Os bens adquiridos foram depreciados ou amor-
tizados por taxas lineares estabelecidas em função da vida útil, fixadas por espécie de bens.
d) Férias e Encargos: Foram calculadas com base nos direitos adquiridos pelos emprega-
dos até a data do balanço, para cada exercício. e) Depreciação: Estão sendo calculadas a
partir de 2007, de acordo com a Legislação vigente e as Normas Contábeis. f) As Despesas
e as Receitas; São apuradas através de Notas Fiscais, Recibos e outros documentos em
conformidade com as exigências legais e fiscais. NOTA05 – DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO
DECAIXA: Foi elaborada conforme a Resolução do Conselho Federal de Contabilidade (CFC)
nº 1.296/10 que aprovou a NBC TG 03 e também de acordo com a Resolução 1.152/09 que
aprovou a NBC TG 13. O método na elaboração do Fluxo de Caixa que a entidade optou foi
o indireto. NOTA 06 - PATRIMÔNIO SOCIAL: O patrimônio social é apresentado em valores
atualizados e compreende o Patrimônio Social inicial, acrescido dos valores dos Superavits e
diminuído dos déficits ocorridos, para atender dispositivos legais vigentes e o Princípio Con-
tábil de Continuidade da Entidade. NOTA 07 – DOS RECURSOS: Os recursos da Entidade
foram aplicados em suas finalidades institucionais, de conformidade com seu Estatuto Social,
demonstrados pelas suas Despesas e Investimentos Patrimoniais. NOTA 08 – OUTRAS RE-
CEITAS OPERACIONAIS: Acrescidas ao Patrimônio integra doações de pessoas jurídicas.
NOTA 09 - DOS FINS FILANTRÓPICOS: Atendendo ao disposto na LC 187/2021 e altera-
ções e dos Decretos 7237/2010 e 8242/2014, conforme o caso, a Entidade concedeu nos
Exercícios de 2024, 2023 e 2022, Gratuidades – Filantropia – em valores superiores ao esta-
belecido naquela Legislação, conforme comprova abaixo:
Desempenho 2024 2023 2022
Gratuidades LC 187/2021 8.774.772,44 8.132.059,88 9.182.794,53
Gratuidades Funcionais 1.888.198,77 1.906.767,70 1.861.150,61
Total das Gratuidades 10.662.971,21 10.038.827,58 11.043.945,14
NOTA 10 – COMPROMISSO COM GRATUIDADE: Demonstração das Quantidades de Bol-
sas de Estudos Concedidas
na Educação Básica em 2024
PORTARIA NORMATIVA Nº 15/2017 ANEXO VIII-A
Total de alunos matriculados (a) 2.758
Alunos bolsa integral (LC 187/2021) Io 341
Alunos bolsa integral e com deficiência (LC 187/2021) Id 0
Alunos bolsa integral e em tempo integral (LC 187/2021) It 0
Alunos bolsa integral (Lei 11.096/2005 - PROUNI) Ipro 0
Alunos bolsa integral (Pós-graduação strictu sensu) (LC 187/2021) Ipg 0

Número total de alunos com bolsa integral (LC 187/2021) I 341
Outras bolsas integrais (b) 112
Alunos matriculados em cursos que não sejam de graduação
ou sequencial de formação específica regulares (c) 0

Alunos inadimplentes (d) 0
Alunos Pagantes: (a) - (b) - (c) - (d) N 2.305
Alunos bolsa parcial de 50% (LC 187/2021) Po 284
Alunos bolsa parcial de 50% (Lei 11.096/2005 - PROUNI) Ppro 0
Alunos bolsa parcial 50% (Pós-gradua. strictu sensu)(LC 187/2021) Ppg 0
Número total de alunos com bolsa parcial de 50% (LC 187/2021) P 284
Numero total de bolsas integrais equivalentes B 483
Outras bolsas parciais 0
Cálculo dos benefícios complementares
Montante dos custos realiz. pela entidade com os benef. comple. Vbc R$ 0,00
Receita Bruta anual de Mensalidades M R$ 0,00
Total de alunos matriculados excluindo-se os inadimplentes A 0,00
Valor de referê. utilizado para conversão dos benefícios comple. Vr R$ 0,00
Bolsas integrais convertidas em benefícios complementares 0
Limite de benef. comple. (até 25% do máximo de bolsas integrais) 161
Número de benefícios complementares utilizado no cálculo Bc 0
Verificação do atendimento das proporções de bolsas de estudo Art. 13
Quant. mínima de bolsas 1/5 (Educação Superior sem Prouni 1/4) Atendido
Quantidade mínima de bolsas 1/9 Atendido
(*) Excluídos os inadimplentes e os bolsistas integrais que não se enquadram nos critérios da
LC 187/2021.

Demonstração das Quantidades de Bolsas
de Estudos Concedidas na Educação Superior em 2024

PORTARIA NORMATIVANº 15/2017 ANEXO VIII-B
Total de alunos matriculados (a) 184
Alunos bolsa integral (LC 187/2021) Io 0
Alunos bolsa integral e com deficiência (LC 187/2021) Id 0
Alunos bolsa integral e em tempo integral (LC 187/2021) It 0
Alunos bolsa integral (Lei 11.096/2005 - PROUNI) Ipro 31
Alunos bolsa integral (Pós-graduação strictu sensu) (LC 187/2021) Ipg 0
Número total de alunos com bolsa integral (LC 187/2021) I 31
Outras bolsas integrais (b) 0
Alunos matriculados em cursos que não sejam de graduação ou
sequencial de formação específica regulares (c) 0

Alunos inadimplentes (d) 0
Alunos Pagantes: (a) - (b) - (c) - (d) N 153
Alunos bolsa parcial de 50% (LC 187/2021) Po 0
Alunos bolsa parcial de 50% (Lei 11.096/2005 - PROUNI) Ppro 41
Alunos bolsa parcial de 50% (Pós-gradua. strictu sensu) (LC 187/2021) Ppg 0
Número total de alunos com bolsa parcial de 50% (LC 187/2021) P 41
Numero total de bolsas integrais equivalentes B 52
Outras bolsas parciais 0
Cálculo dos benefícios complementares
Montante dos custos realiz. pela entidade com os benefícios comple. Vbc R$ 0,00
Receita Bruta anual de Mensalidades M R$ 0,00
Total de alunos matriculados excluindo-se os inadimplentes A 0,00
Valor de referê. utilizado para conversão dos benefícios comple. Vr R$ 0,00
Bolsas integrais convertidas em benefícios complementares 0
Limite de benefícios comple. (até 25% do máximo de bolsas integrais) 17
Número de benefícios complementares utilizado no cálculo Bc 0
Verificação do atendimento das proporções de bolsas de estudo Art. 13
Quantidade mínima de bolsas 1/5 (Educação Superior sem Prouni 1/4) Atendido
Quantidade mínima de bolsas 1/9 Atendido
(*) Excluídos os inadimplentes e os bolsistas integrais que não se enquadram nos critérios da
LC 187/2021
NOTA 11 – COBERTURA DE SEGUROS: Para atender medidas preventivas adotadas per-
manentemente, a Instituição efetua contratação de seguros em valor considerado suficiente
para cobertura de eventuais sinistros.
NOTA12 - ISENÇÕES PREVIDENCIÁRIAS USUFRUÍDAS: Em atendimento a LC 187/2021,
são demonstrados à seguir, os valores relativos às isenções previdenciárias, como se devido
fosse, gozadas durante o exercício de 2024, 2023 e 2022:

2024 2023 2022
Total 6.029.308,23 5.714.993,32 5.840.484,61
NOTA 13 - ISENÇÕES TRIBUTARIA USUFRUÍDAS - COFINS: Em atendimento a Norma
ITG 2002/2012, item 28 letra (c), são demonstrado os valores relativos gozados durante os
exercícios de 2024, 2023 e 2022.

2024 2023 2022
Total (em R$) 1.442.677,33 1.310.913,17 1.355.680,67
NOTA 14 – ADIANTAMENTOS DE CLIENTES: Refere-se à antecipação de mensalidades
escolares referentes ao próximo exercício. Estão demonstradas pelo valor original. NOTA 15
- DAS OBRIGAÇÕES SOCIAIS: As obrigações sociais foram cumpridas nas datas apraza-
das.NOTA16 – COMPENSADO (EXTRAPATRIMONIAL): Este grupo registra o controle das
Gratuidades Concedidas, do Custo da Isenção da Previdência Social usufruída e custo da
isenção tributária –COFINS usufruída e para outros controles de interesse da instituição de
modo que os valores alocados nesse grupo não compõem osAtivos e Passivos da Entidade.
NOTA 17 – AJUSTE DE AVALIAÇÃO PATRIMONIAL: As contas do Imobilizado, com exce-
ção da conta Prédios e Terrenos, avaliados para que se possa efetuar o registro do valor efe-
tivo dos bens e a revisão dos critérios de taxas de depreciação.NOTA18 –AJUSTEAVALOR
PRESENTE: Em cumprimento à Resolução 1.151/09 e à Lei 11.638/07, a entidade não efe-
tuou o ajuste do valor presente deAtivos e Passivos Circulantes (saldos de curto prazo), pois
sua administração entende que tais fatos não apresentam efeitos relevantes.NOTA19 – CON-
TIGÊNCIA TRIBUTÁRIA: Em vista das alterações constantes da Lei 9.732/98, em vigor desde
abril de 1999, foram introduzidas mudanças que visam limitar a Isenção (Imunidade) das Con-
tribuições à Seguridade Social – INSS. AEntidade entende que está imune da quota patronal
de previdência social, e ainda, protegida pela liminar concedida naAção Direta de Inconstitu-
cionalidade n.º 2028-5 de 14/07/1999. A Entidade vem calculando suas contribuições usu-
fruídas com base na Lei 8212/91 em sua redação primitiva. Na análise daAdministração e seus
consultores jurídicos, o entendimento é que a exigência é inconstitucional e indevida. Por-
tanto, embora os valores sejam calculáveis, decidiu-se pela não constituição de provisão para
esse fim. NOTA 20 – LEI DAS DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO SUPERIOR: A En-
tidade educacional de ensino superior evidenciou e adequou suas Receitas com as Despe-
sas de Pessoal conforme NBC ITG 2002, item 28 letra (j). a) Evidenciação e Adequação da
Receita com a Despesa com Pessoal.
QUADRODEMONSTRATIVO DALEI DAS DIRETRIZES E BASE EDUCAÇÃOSUPERIOR
1. RECEITAOPERACIONAL 2024
1.1 RECEITA EDUCACIONAL 3.809.527,06
2. DESPESACOM PESSOAL E ISENÇÃO PREVID. USUFRUIDA 3.554.170,88
2.1 ( + ) DESPESAS COM PESSOAL E ENCARGOS 3.043.493,28
2.2 ( + ) ISENÇÃO DAQUOTAPATRONAL 510.677,60
% Percentual da Despesa sobre a Receita. 93,29%

Olinda-PE, 22 de Abril de 2025.
MARIAMADALENA F. DE MENDONÇA ROMILDO GLEYSON M. SANTOS

CPF 466.262.803-25 CPF 643.220.683-91
Presidente Contador CRC-CE 20771/O-2

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE
AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ilmos. Srs. Diretores eAssociados daASSOCIAÇÃO INSTRUTORAMISSIONÁRIA–A. I. M.
Recife – PE. Opinião com ressalva: Examinamos as demonstrações contábeis de ASSO-
CIAÇÃO INSTRUTORAMISSIONÁRIA–A. I. M, que compreendem o balanço patrimonial le-
vantado em 31 de dezembro de 2024, e as respectivas demonstrações do resultado, das
mutações do patrimônio líquido, e dos fluxos de caixa correspondentes ao período findo na-
quela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicati-
vas. Em nossa opinião exceto quanto aos possíveis efeitos do assunto descrito no parágrafo
“Base para opinião com ressalva” as demonstrações contábeis acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira de AS-
SOCIAÇÃO INSTRUTORA MISSIONÁRIA – A. I. M, em 31 de dezembro de 2024, o de-
sempenho de suas operações para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião com ressalva: Não foi possível obter se-
gurança razoável quanto a existência dos itens doAtivo Imobilizado adquiridos anteriormente
ao exercício de 2015. Devido a existência de bens possivelmente já totalmente depreciados,
obsoletos ou em desuso. Sendo necessário a realização de inventário físico e avaliação para
levantamento da vida útil, valores e capacidade de recuperação dos ativos. Ênfase - Elabo-
ração das demonstrações contábeis:Conformemencionado na nota explicativa “ 3 ”,As de-
monstrações contábeis foram elaboradas em observância às praticas contábeis adotadas no

Brasil, as quais abrangem a Legislação Societária, as alterações da legislação introduzidas
pelas Leis 11.638/2007 e 11941/2009, os pronunciamentos, as orientações e interpretações
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as Normas emitidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e, especialmente, a Resolução 1409/2012, que
aprovou o ITG 2002/2012, que estabelecem critérios e procedimentos de avaliação, regis-
tro dos componentes e variações patrimoniais e de estruturação das demonstrações contá-
beis, e as informações mínimas a serem divulgadas em nota explicativa das entidades sem
fins lucrativos. Tendo como parâmetro a convergência com as Normas Internacionais e a
Resolução 1.374/11, a entidade se baseou em pressupostos básicos para a estrutura con-
ceitual para elaboração e apresentação das demonstrações contábeis: Regime de Compe-
tência; - Continuidade; - Compreensibilidade; - Relevância; - Confiabilidade; -
Comparabilidade. Principais Assuntos de Auditoria: Principais assuntos de auditoria são
aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa au-
ditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um todo e na formação de
nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais. Além do assunto descrito
na seção “Base para opinião com ressalva”, determinamos que os assuntos descritos abaixo
são os principais assuntos de auditoria a serem comunicados em nosso relatório. Para cada
assunto abaixo, a descrição de como nossa auditoria tratou o assunto, incluindo quaisquer
comentários sobre os resultados de nossos procedimentos, é apresentado no contexto das
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 1. Aplicação em gratuidades: A enti-
dade é uma pessoa jurídica de direito privado, associação sem fins não lucrativos, de cará-
ter filantrópico, assistencial e educacional. Tem como finalidade a educação e a assistência
social, através da proteção da infância, da adolescência, da juventude e dos idosos. Possui
CEBAS e está em processo de renovação de acordo com a Lei 187/2023, que revogou a Lei
12.101/2009. Com isso, entidade, usufrui da imunidade das contribuições sociais PIS, CO-
FINS e Cota Patronal de INSS sobre a folha de pagamento. Para manter a certificação, além
de diversos requisitos, deve conceder bolsas educacionais integrais e ou parciais a alunos
de famílias de baixa renda que atendam aos requisitos da legislação e prestar ações e aten-
dimentos gratuitos. Conforme demonstrado na nota explicativa 10. a entidade atendeu as exi-
gências da Lei 187/2023 e alterações e do Decreto 8.242/14 em relação à quantidade de
bolsas de estudo concedidas necessárias para a manutenção da certificação de entidade be-
neficente de assistência social.Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria?Nos-
sos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (a) o cálculo se o número de bolsas
concedidas eram suficientes comparadas ao número de alunos matriculados; (b) se os bol-
sistas atendiam aos requisitos da legislação; (c) amostragem nos cadastros e fichas so-
cioeconômicas das famílias dos bolsistas selecionados na amostragem. Consideramos que
os critérios e premissas adotados pela Entidade para seleção dos alunos bolsistas, são acei-
táveis no contexto da legislação e que foram atendidos os requisitos para manutenção da cer-
tificação. 2.Imobilizado: Está demonstrado pelo custo de aquisição, acrescido de correção
monetária até 31/12/1995. Os bens adquiridos foram depreciados ou amortizados por taxas
lineares estabelecidas em função da vida útil, fixadas por espécie de bens.Como o assunto
foi conduzido em nossa auditoria?Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre ou-
tros: (a) verificação de existência de sistema Patrimonial; (b)Amostragem de documentação
suporte de controle patrimonial; (c) confronto dos bens existentes e controle no sistema Pa-
trimonial; Consideramos que os critérios e as premissas adotados pela Entidade para re-
gistro e controle dos bens patrimoniais, são aceitáveis, contudo à época em que não havia
o controle patrimonial, pode existir bens obsoletos e em desuso, já totalmente depreciados,
sendo necessário uma avaliação patrimonial. 3.Perdas Estimadas para Créditos de Li-
quidação Duvidosa: A entidade registra a perda estimada para créditos de liquidação du-
vidosa com base na média de inadimplência dos últimos 5 anos e aplica esse sobre o
faturamento bruto. A baixa desses valores como não recuperáveis são feitas com base nos
valores vencidos há mais de 5 anos da data de encerramento das demonstrações. O mon-
tante considerado incobrável vem se elevando a cada exercício. Indicando necessidade de
uma política de cobrança mais eficaz pela instituição. Como o assunto foi conduzido em
nossa auditoria?Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (a) verificação
dos débitos vencidos há mais de 5 anos no encerramento do exercício corrente e se esta-
vam devidamente registrados no exercício anterior; (b) conferência do cálculo da média de
inadimplência dos últimos 5 anos. Consideramos que os critérios e as premissas adotados
pela Entidade para estimar a provisão para créditos de liquidação duvidosa são aceitáveis
no contexto das demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas em conjunto.
Outros assuntos - Auditoria relativa ao exercício anterior: As demonstrações contábeis
do exercício findo em 31 de dezembro de 2023, apresentadas para fins de comparabilidade
com as demonstrações contábeis do período findo em 31 de dezembro de 2024, foram por
nós auditadas, com parecer datado de 23 de abril de 2024 com ressalvas e com parágrafos
de ênfase.Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis: Aad-
ministração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles inter-
nos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avalia-
ção da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os as-
suntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar
a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evi-
tar o encerramento das operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as
demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audi-
toria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econô-
micas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte
da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.
Além disso: •Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de au-
ditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de
distorção relevante resultante de fraude émaior do que o proveniente de erro, já que a fraude
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais. •Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias,
mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da
Entidade. •Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. •Concluímos
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacio-
nal e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à ca-
pacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza re-
levante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as di-
vulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional. •Avaliamos a apre-
sentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divul-
gações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-
nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos
trabalhos. Fortaleza, CE – 23 de abril de 2025. AUDITORE - AUDITORES DO TERCEIRO
SETOR E ORGANIZAÇÕES RELIGIOSAS LTDA - CRC-CE-002603/O. Antonio Quirino
Gomes - Contador - CRC/CE: 023568/O-0 - CNAI: 5269 – IBRACON 5672

PARECER DO CONSELHO FISCAL
OConselho Fiscal daASSOCIAÇÃO INSTRUTORAMISSIONÁRIA -AIM, no uso das atri-
buições que lhe são conferidas pelo Estatuto, tendo procedido a avaliação do material con-
tábil do ano de 2024 (meses de janeiro a dezembro), efetuando a análise da prestação de
Contas da Diretoria, inerentes às atividades de natureza econômica, elaborou o presente
Relatório, com a emissão do PARECER, a ser submetido à Assembleia Geral. RELATÓ-
RIO: 1 - DA DOCUMENTAÇÃO CONTÁBIL: A documentação contábil foi apresentada em
tempo hábil, composta dos documentos de despesas, bem como dos respectivos balance-
tes, diários e extratos bancários. Da análise dos documentos de despesas não encontra-
mos nenhuma irregularidade posto que os documentos estão de conformidade com os
documentos contábeis, não havendo nenhuma ressalva a ser feita, tendo sido as Demons-
trações Contábeis e Financeiras, devidamente auditadas porAuditor Independente, cujo pa-
recer se encontra anexo. 2 - DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA MENSAL – 2024: Os
balancetes, analisados e conferidos foram apresentados de forma cumulativa, tendo este
Conselho Fiscal feito a apuração dos lançamentos, mês a mês, estando todos em perfeita
ordem. 3 - PARECER: O Balanço Geral referente ao exercício de 2024 deve ser aprovado
pelaAssembléia Geral por representar de forma correta a efetiva situação daASSOCIAÇÃO
INSTRUTORAMISSIONÁRIA - AIM, no respectivo período. Olinda-PE, 22 deAbril de 2025.
Irani Bernado Evangelista - CPF: 769.899.503-82 / Maria Inez de Amorim -
CPF:308.593.103-10 / Vanilda Santos Silva - CPF: 706.909.603-87

BALANÇO PATRIMONIAL - EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024, 2023 e 2022 - EM REAIS

ATIVO 2024 2023 2022
CIRCULANTE 103.049.670,79 52.265.882,71 30.564.697,48
DISPONÍVEL 101.094.263,61 50.930.557,79 28.689.780,83
Caixa e Bancos C/Disposição 101.094.263,61 50.930.557,79 28.689.780,83
DIREITOS REALIZÁVEIS C. PRAZO 1.955.407,18 1.335.324,92 1.874.916,65
Adiantamentos a Diversos Devedores 916.539,82 968.732,29 918.897,33
Créditos a Compensar junto ao INSS - -
Cheques a Receber - -
Mensalidades a Receber/FIES 6.190.460,61 6.195.188,13 6.175.273,68
(-) Provisão P/Creditos de Liq. Duvidosa (5.178.822,72) (5.854.169,22) (5.263.948,89)
IRRF a Recuperar - - -
Contas a Receber de Terceiros - -
Depósitos Judiciais 2.636,39 2.636,39 2.636,39
Despesas Antecipadas com Seguro 24.593,08 22.937,33 42.058,14
Estoques - - -
Convênios a Receber Fed/Est/Mun - - -
Pronatec - - -
NÃO CIRCULANTE 19.889.107,96 18.531.857,84 17.169.566,59
REALIZÁVELA LONGO PRAZO - - -
Clientes - Alunos - Men.Ex. Passados - - -
IMOBILIZADO 19.588.338,49 18.300.823,00 16.950.833,91
BENS EM OPERAÇÃO 37.224.265,32 34.957.310,39 32.760.168,21
Terrenos, Edific. e Parq. Aquat./Esportes 21.435.433,58 20.032.556,84 18.405.405,43
Rede Elétrica e Telefónica 148.337,46 148.337,46 148.337,46
Maquinas, Ferramentas e Instalações 507.756,85 497.617,28 488.112,85
Equips. Laborats., Médicos e Odontolog. 608.936,35 608.936,35 608.936,35
Móveis e Utensílios 2.889.710,58 2.670.567,35 2.579.914,50
Equips. Eletrôn.,Eletrod., Inform. e Music. 8.940.390,45 8.305.595,06 7.900.168,10
Veículos 1.880.144,59 1.880.144,59 1.841.400,20
Bibl., Discos e Fitas e Objetos de Arte 699.832,84 699.832,84 699.832,84
Obras emAndamento 113.722,62 113.722,62 88.060,48
(-) Depreciações (17.635.926,83) (16.656.487,39) (15.809.334,30)
INTANGÍVEL 300.769,47 231.034,84 218.732,68
Direito de Uso de Software 1.006.886,91 909.620,99 876.805,42
(-) Amortização (706.117,44) (678.586,15) (658.072,74)
TOTAL DOATIVO 122.938.778,75 70.797.740,55 47.734.264,07
EXTRA PATRIM. - COMPENSADO 18.134.956,77 17.064.734,07 18.240.110,42
Gratuidades 10.662.971,21 10.038.827,58 11.043.945,14
Isenção Cota Patronal - INSS 6.029.308,23 5.714.993,32 5.840.484,61
Isenção Tributaria - COFINS 1.442.677,33 1.310.913,17 1.355.680,67
PASSIVO 2024 2023 2022
CIRCULANTE 6.424.721,42 6.925.302,08 5.658.298,94
EXIGIBILIDADE 5.079.591,79 5.826.611,92 5.032.677,20
Fornecedores de Bens e Serviços 81.632,11 179.208,18 213.298,98
Empréstimos - - -
Salários a Pagar 1.211.361,19 1.281.654,26 731.035,00
Outras Contas a Pagar 44.082,51 42.652,05 36.986,81
Obrigações Sociais a Recolher 330.663,92 338.176,78 356.075,54
Obrigações Tributárias a Recolher 122.335,61 107.394,82 129.940,00
Retenções INSS/OS-203 1.049,60 1.179,98 2.073,47
Seguros a Pagar 11.033,60 11.009,63 18.529,30
Credores Diversos 66.246,88 71.469,34 16.326,71
Provisões de Férias e encargos 3.211.186,37 3.793.866,88 3.528.411,39
Doações a Realizar - Rec. Fed. Brasil - - -
Rec. de Convênio Realizar Fed/Est/Mun - - -
Alugueis a Realizar - - -
ADIANTAMENTOS DE CLIENTES 1.345.129,63 1.098.690,16 625.621,74
Mensalidades do Exercício Seguinte 1.345.129,63 1.098.690,16 625.621,74
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 116.514.057,33 63.872.438,47 42.075.965,13
Patrimônio Social 63.872.438,47 42.075.965,13 35.694.511,29
Déficit/Superávit do Exercício 6.355.955,36 4.296.473,34 6.381.453,84
Sep. Acum./Reservas Patrimoniais - - -
Ajustes de Exercícios Anteriores
Doações Patrimoniais 46.285.663,50 17.500.000,00
TOTAL DO PASSIVO 122.938.778,75 70.797.740,55 47.734.264,07
EXTRA PATRIM. - COMPENSADO 18.134.956,77 17.064.734,07 17.064.734,07
Gratuidades 10.662.971,21 10.038.827,58 10.038.827,58
Isenção Cota Patronal - INSS 6.029.308,23 5.714.993,32 5.714.993,32
Isenção Tributaria - COFINS 1.442.677,33 1.310.913,17 1.310.913,17

Demonstração dos Superávit e Déficit dos Exercício
Exercício de 2024 2023 2022
RECEITAS OPERACIONAIS:
A) AREA EDUC.: EDUCAÇÃO BASIC. 32.781.369,68 31.413.094,62 33.253.846,38
Anuidades de Educação Básica 44.433.902,80 37.140.924,94 35.099.282,55
Receitas Ativ. Escolares - Ed. Básica 1.705.934,81 1.112.156,53 804.527,97
Multas S/Mensal. em Atraso Ed. Básica 81.385,79 81.535,46 67.225,38
Doações de Benfeitores 630.572,34 4.618.045,83 7.579.278,69
Outras Receitas Operacionais 1.863.923,25 1.387.516,28 1.986.578,48
(-) Bolsas de Estudos Concedidas
Ed. Básica Lei 187/2021 (7.801.832,79) (6.353.229,51) (6.146.430,05)

(-) Outras Bolsas Integrais e Parciais
Ed. Básica-CCT (1.873.189,77) (1.883.572,90) (1.861.150,61)

(-) Desc. Concedidos de Ed. Básica (6.239.843,73) (4.678.412,59) (4.254.924,27)
(-) Devol. de Mensalid. de Ed. Básica (19.483,02) (11.869,42) (20.541,76)
B) AREA EDUC.: EDUC. SUPERIOR 2.026.075,27 3.445.602,92 4.860.425,16
Anuidades de Educação Superior 3.809.527,06 6.748.811,48 10.313.852,55
Rec. Ativid. Escolares - Ed. Superior 122.020,76 99.345,70 92.449,34
Multas S/Mensa. em Atraso Ed. Superior 12.440,32 12.705,46 23.000,94
Doações de Benfeitores - - -
Outras Receitas Operacionais 71.439,75 135.145,69 54.560,78
(-) Bolsas de Estudos Concedidas
Ed. Superior Lei 187/2021 (972.939,65) (1.778.830,37) (2.928.516,07)

(-) Outras Bolsas Integrais e Parciais
Ed. Superior- CCT (15.009,00) (23.194,80) (107.848,41)

(-) Desc. Concedidos de Ed. Superior (992.129,50) (1.738.254,92) (2.567.524,28)
(-) Devolu. de Mensal. de Ed. Superior (9.274,47) (10.125,32) (19.549,69)
C) AREA SOCIAL 0,00 134.303,20 137.045,56
Receitas Operacionais 0,00 28.225,92 25.083,60
Receita com Doações 0,00 106.077,28 111.961,96
Receita com Convênios 0,00 0,00 0,00
D) REC. OPERACIONAL ( A+B+C) 34.807.444,95 34.993.000,74 38.251.317,10
E) RESULT. FINANC. - EDUC. BÁSICA 6.397.780,99 4.968.790,14 3.286.453,22
Receitas Financeiras 6.562.309,83 5.121.692,04 3.452.511,83
(-) Despesas Financeiras (164.528,84) (152.901,90) (166.058,61)
F) RESULT. FINANC. - EDUC. SUPER. (14.895,40) 708,20 (30.313,47)
Receitas Financeiras 176,59 25.229,47 6.928,06
(-) Despesas Financeiras (15.071,99) (24.521,27) (37.241,53)
G) RESULT. FINANC. - AREA SOCIAL - 12.719,91 12.530,50
Receitas Financeiras 0,00 17.505,88 16.866,49
(-) Despesas Financeiras - (4.785,97) (4.335,99)
H) TOTAL RESULT. FINANC. ( E+F+G) 6.382.885,59 4.982.218,25 3.268.670,25
RECEITA OPERACIONAL LÍQ. ( D + H ) 41.190.330,54 39.975.218,99 41.519.987,35
DESPESAS OPERACIONAIS
DESP. OPERAC. - AREA EDUC. (A+B) 34.834.375,18 35.214.081,92 35.010.719,80
A) EDUCAÇÃO BÁSICA 30.207.559,25 30.295.392,83 27.768.458,71
Despesas Com Pessoal 22.340.753,88 20.624.749,07 19.283.616,93
Encargos Sociais e Trabalhistas 1.490.531,96 1.771.662,11 1.723.073,90
Despesas Com Serviços de Terceiros 2.125.388,95 2.463.457,80 1.606.092,85
Despesas Administrativas 1.920.436,60 2.084.285,80 2.221.234,91
Despesas Tributária 255.298,96 219.504,35 202.180,75
Perdas e Danos 0,00 52.531,52 33.623,26
Outras Despesas Operacionais 2.075.148,90 3.079.202,18 2.698.636,11
B) EDUCAÇÃO SUPERIOR 4.626.815,93 4.918.689,09 7.242.261,09
Despesas Com Pessoal 3.043.493,28 3.176.171,99 5.402.417,09
Encargos Sociais e Trabalhistas 139.108,84 229.999,78 404.865,79
Despesas Com Serviços de Terceiros 700.618,42 599.375,70 428.084,31
Despesas Administrativas 430.937,59 459.135,57 439.889,11
Despesas Tributária 141.590,38 173.969,64 156.350,50
Perdas e Danos 3.000,00
Outras Despesas Operacionais 168.067,42 280.036,41 410.654,29
C) DESP. OPERAC. - AREA SOCIAL - 464.663,73 127.813,71
Despesas Com Pessoal 0,00 108.219,72 95.925,16
Encargos Sociais e Trabalhistas 0,00 9.399,76 9.054,68
Despesas Com Serviços de Terceiros 0,00 8.210,00 5.017,82
Despesas Administrativas 0,00 5.155,29 5.023,21
Despesas Tributária 0,00 2.253,41 0,00
Perdas e Danos 0,00 317.271,39 0,00
Outras Despesas Operacionais 0,00 14.154,16 12.792,84
TOTAL DESP. OPERAC. ( A + B + C ) 34.834.375,18 35.678.745,65 35.138.533,51
Déficit/Superávit do Exercício 6.355.955,36 4.296.473,34 6.381.453,84

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (EM REAIS)

CONTAS PATRIMÔNIO MUTAÇÕES/ PATRIMÔNIO
ESPECIFICAÇÕES SOCIAL SUPERAVIT LÍQUIDO
Saldo em 31 de dezembro de 2021 24.757.498,38 10.937.012,91 35.694.511,29
Transferido p/Patrimônio 10.937.012,91
Resultado do Exercício em 2022 6.381.453,84 6.381.453,84
Ajustes de Exercícios Anteriores
Doações Patrimoniais - -
Saldo em 31 de dezembro de 2022 35.694.511,29 6.381.453,84 42.075.965,13
Transferido p/Patrimônio 6.381.453,84
Resultado do Exercício em 2023 4.296.473,34 4.296.473,34
Ajustes de Exercícios Anteriores
Doações Patrimoniais - 17.500.000,00 17.500.000,00
Saldo em 31 de dezembro de 2023 42.075.965,13 21.796.473,34 63.872.438,47
Transferido p/Patrimônio
Resultado do Exercício em 2024 6.355.955,36 6.355.955,36
Ajustes de Exercícios Anteriores
Doações Patrimoniais 46.285.663,50 46.285.663,50
Saldo em 31 de dezembro de 2024 63.872.438,47 52.641.618,86 116.514.057,33

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO PATRIMONIO CIRCULANTE LÍQUIDO DOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (EM REAIS)

ANO 2023 2024 VARIAÇÃO
CONTAS
ATIVO CIRCULANTE 52.265.882,71 103.049.670,79 50.783.788,08
PASSIVO CIRCULANTE (6.925.302,08) (6.424.721,42) (500.580,66)
PATRIMÔNIO CIRCULANTE LÍQUIDO 45.340.580,63 96.624.949,37 50.283.207,42
ANO 2022 2023 VARIAÇÃO
CONTAS
ATIVO CIRCULANTE 30.564.697,48 52.265.882,71 21.701.185,23
PASSIVO CIRCULANTE (5.658.298,94) (6.925.302,08) (1.267.003,14)
PATRIMÔNIO CIRCULANTE LÍQUIDO 24.906.398,54 45.340.580,63 20.434.182,09
ANO 2021 2022 VARIAÇÃO
CONTAS
ATIVO CIRCULANTE 27.169.433,70 30.564.697,48 3.395.263,78
PASSIVO CIRCULANTE (5.447.389,41) (5.658.298,94) (210.909,53)
PATRIMÔNIO CIRCULANTE LÍQUIDO 21.722.044,29 24.906.398,54 3.184.354,25

MÉTODO INDIRETO
Demonstração dos Fluxos de Caixa Exercício Findo em 31 de Dezembro de FLUXOSDE
CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 2024 2023 2022
Superávit (Déficit) Líquido 6.355.955,36 4.296.473,34 6.381.453,84
Ajustes p/Reconc. o Superávit(Déficit)
Líquido c/Caixa Líquido

Aplicado/Obtido nas/das Ativid. Operac.:
Depreciação e amortização 1.006.970,73 867.666,50 110.803,01
Aumento (diminuição) das contas
do ativo e passivo circulantes:

Mensalidades a Receber/FIES 4.727,52 (19.914,45) 286.623,53
Aplicações Financeiras
Outros créditos Curto e Longo Prazo (624.809,78) 559.506,18 981.804,03
Salários e Encargos Sociais (77.805,93) 532.720,50 83.895,08
Obrigações Tributárias 14.940,79 (22.545,18) 16.878,30
Outras Contas a pagar - Curto Prazo (684.154,99) 283.759,40 164.026,03
Receitas Antecipadas 246.439,47 473.068,42 (53.889,88)
Caixa líq. obtido/(aplicado) das/nas
atividades operacionais 6.242.263,17 6.970.734,71 7.971.593,94

FLUXOS CAIXA DAS ATIV. DE INVEST.
Aquisição de bens do ativo imobilizado (2.364.220,85) (2.229.957,75) (3.307.902,60)
Caixa líquido obtido/(aplicado) nas/
das atividades investimentos (2.364.220,85) (2.229.957,75) (3.307.902,60)

FLUXOS CAIXA DAS ATIV. FINANC.
Variação em Empréstimos
Variação no Patrimônio Social
(exceto Reserva Superávit) 46.285.663,50 17.500.000,00

Caixa líquido obtido/(aplicado) nas/
das ativid. financiamentos 46.285.663,50 17.500.000,00 -

AUMENTO (DIMINUIÇÃO) LÍQUIDO
NO CAIXA E CAIXA EQUIV. 50.163.705,82 22.240.776,96 4.663.691,34

CAIXA E CAIXA EQUIV. EM 01/JAN. 50.930.557,79 28.689.780,83 24.026.089,49
CAIXA E CAIXA EQUIV. EM 31/DEZ. 101.094.263,61 50.930.557,79 28.689.780,83

ASSOCIAÇÃO INSTRUTORA MISSIONÁRIA - AIM - Largo da Misericórdia, s/n - Carmo. Olinda - PE - CNPJ Nº 10.579.324/0001-80. RELATÓRIO DA DIRETORIA: SRAs. ASSOCIADAS, Submetemos a apreciação de V.Sas. o Balanço Geral e as De-
monstrações Financeiras dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024, 2023 e 2022 com os pareceres do Conselho Fiscal e do Auditor Independente, demonstrando os fatos relevantes do período. A Diretoria permanece à sua disposição para quaisquer infor-
mações que julgarem necessárias. Olinda-PE, 22 de Abril de 2025. A DIRETORIA

Negócios
OPORTUNIDADESTerrenos

IMÓVEIS
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